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Poli tica internacional 

O 
lncvlta.vcl acal;l\ de acon1crer. PorLo Arthur l.c ... c dç rcndcr·sc 
tom toda a •ut hc:roic:a ti11Jarniçlo. e 11 calas hora• t a M.n· 
d"'1ra i~r.otte1-a a qqc ftuc-tu• n~.s mcio-dcnocadu muBlhu da 
1r1macb lor•a:c1.11. de finde l~B semp1c fo1 a1rcaft.1 a -:ral 

de SJinlo Andn!, c1nblc:ma do f'JC:dOmtnio do 111r no E"tremo-Orlc:ntc. 
A honic1ic11 fucta., que ha sele 1ncr.t'a M: fc:rin n'r:s.rt.e perdido canto da 
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penin1ula tlc. LâautunR1 ílndou1 e com cUa o flthnei ro acto d11. c!p.an· 
tosa tragc:dla que o mundo contempla entre absorto e horrorisado. O 
qoe ne aeguir·te <llol•ndo a fancbre acçlo d'u1e drama sem par, mo· 
mcntancam.ente interrompida.. prose.ruir do novo~ Estremece-se s6 
de o ima~in:..r ! . ,. O que te c•t4 pass.ando na Mandchuria 6 tlo ex· 
traordlnano, quo m1l1 parece porLencer ao domlnío do sonho do que 
t rc.tHdade... Enl pleno 1cculo "' combatc•K ali com o íuror e o cn• 
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carnlç.tmtnto tlot tempos •tlYa~ens. e a.o mc•mo tempo 1uruc:m. t1c:1 
actot de commo\'cntc 5tcncr®ttadc. que " duia ut.arcm os contc:n· 
dores terçando .egurHlo u 1c1raa da mall rc:quinrada o primorot~ 
corteaia - anacbron1co mixto de barbaua "cruel e cavallana frtil lantc, 
que maia lugubrctnontc 1-as llí11d11. rciu1llnr o a1pecto 1hnítro d'oatc 

gn1ndc crlmc de lcsa·civil11içlo. Ao menos nos chamados scculos fc r· 
1cos da hittoria oshomcnt t1i21:tdi11vam·1c como fl!r1111, n!l.o prc:11cn1indo 
a enormidade do dcht:to que estavam commetttndo- Obcdcc11m a.os 

-

~"'· , t/I ól J JvfJttt"- •lc C41t•a,,glit r-Mgartdo"" l1•rJI') lk /Jdc.• 
ú .. ~ 

instinclOI\ que c:on•thulam o unic:o citlimulo da 1ua cxittcncia primi· 
tiva, qua.s anima\ /fq11t" • .,.,lf, lli/#1.' t.tashoie1 .. E.sta.1uerra1cicn• 
tilica e c.awallciruc:-.a. de 1uwJ. branca e invocando os preceitos do 
enftRelho; c•ta eucrra que os cJtadistu dec:retam e os eenerac• exe
cutam, m1fd11cnc!o-:i uni, e outros como um r111:eto e um a.uentado, 

,,, .A. o lJnqHe dt Con~·.,1119ht flpta11c7CNe f7ra 1ua torrNf1!Jt'" 
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o que nl\o 1m1u:de> :i.~1ar d'âsM> que a levem a cabo com urna cruel· 
\laJu ditcnn. doa liCIVIKCnt da cJaale da pedraj esta auerr1 6 nul ve1c1 
m1111 horr1vcl o c·rlm1noi.a. Est~ para as ~ucrr-as antijta.11, como o c11t 
pira o dcllnqucnlo, •cm conacic:nc.la d(> acto que pratica, o ª"'ª'''"º 
illu5trado, quo 1•'"1"ª'ª cuiJado$11mcnte a vil ac.çlo que commc:ttc, 
••hcnt.10 be1n o q110 faa e a puniçlo que men:cc. 

• 
• 

A queda de Po1to-Arthur ' um graYiuimo tolpc vibrado no prea· 
t~~'° da Ruü1a, e por gnndc:s que possam ser as conscqucuc1u ma • 

tctlaes d'c1lc acontcchntoto no que rc•pcit1 li.O 1Cf,?uimcnto -.!.as 01>e· 
1ações 1nilitarc1, t induh•tavcl QllC os rc1ultatlo1 morac.!I d'c,ta victo1ia 
)•J>Ol'le&a h~o·dc sobrelevar cm lmrortancla Atf •t.tora, com ctrt1to. 
tinham o.a russos procurado explicar lOm(1rc "thJactonaincntc Oi 
1cut rcveic.t.. Se haviam ab1ndon1do 11 00111çG~.1 onde se cnconlra· 
v.1i1n. era no prosee;uimcnto de um p1ano do antcm~o traçado. e Pª"
aunhir os J•poneaes para longe. da bau do O(Jeraçbet d'clleJ e do 
mar, que era o c;:aminho por onde lhes chc(lavam os rcíorços. Mes:mo 
a• 51:raves denotu de LI.ao Y.ang e de. Ycnta1 tintum•n'a• em p.a.rte 
aner11~.ado pan a impre5slo eeral cora 11 retaradas rclahvamentc fe· 
h.1.e.s de Karopatkin, q11e nat dull batalhat.. c1nbora vencido, poude es· 
capar de se!' cnl'nle1do pelo cxcrCllO vencedor Com a que.da de 
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Porto•Arthur, portm, o cuo é: differentc. D'C1$1a vc~ não teem m,ais 
te1nedio senão confea:sar n. vi.ctorla do• japonetC$1 e d esta confis.sào 
que para ellc• tepreaenta no exterior, sobretudo entre as populaçõe!i 
asladca1, g••vc perda do prcst-il!iO, e no Interior pot tJCntura o início 
de se rios aeontccimc"tos.. Em situação qua.ti idontica os inglczcs roram 
be-m mal• fcbtc• na Afriea AuttraJ. porque L:ady11nith poudc rei.is-rir 
vic1orio1amcntc aos hoer1-, que lhe punham cêrco Occeno o povo 
russo não dchc.ar'd. \lc app-roximar a 1ortc diversa que tiveram os co· 
rajows esforços dos gcner11es Whilc e Stoes$cl, po11do tm parallclo 
a tentativa fc: l i~ de ford Roberts para hbtrtar a praça cercada, com 
o des.a$lrc da. oflensiva de K1.1rop.atkin para. soccorrer os sitiados de 
Porto Arthur. 

• 
• • 

A obstinAdl dc:fcsa de .Porto Arthur, se csçreveu na hililoria do 
cxerçito russo uma 1:i.as,:ina brilhanlisisirna, foi cmqu:uuo a nd$ u1n 
JtraV4 erro de cstratc~1a e urna 1mpc1doavcl íalt-a politica. Estrale~i· 
catnéln\ç (disseram n'o des,lc o princi11io da "uerra eminentes 1iue-lo~ 

ridadcs mlliU•tet, ii1cluinUo o uenc:ral Or-3gomirov,. devia o cxcr<:.íto 
russo ter cvacua:lo a 1)eninsula de Liaotun~. pro<:urando concent-rar se 
em um ponto b\$l&nle di.&.ló\.ilte da ba'c de operaçõe.s dos japonezes, 
para que estes totscm obrigados a combi tcr longe dos seos c.entros 
Je reforço, e portanto nas mais dc$Íavorivei.s COl'ldiçôcs. Em vea 
d'is:so, por~m. 1(1.lropatkin ou quem lhe i111poz. o plano de camp"nh11. 
rersistio cm soccorrcr a pr-aç.a slliada, nlo se afTastando d'ella &oenào 
ql.lnndo succetitivas derrotas a lüo o forçaram. 

P'c$t.a fórma o exercito russo pe(dcu a liberdade de movimenLos, 
que lhe era indhpen.tavel pata te reconiit1tuir çom probabilidades de 
poder tomar u1111 of'f'en.siva cfficai. A tatal attracçAo de Porto Arthur 
unr>edlu•O de 8C$!;uir o unico caminho ncioo.al, que lhe es:tavi indi· 
cado, a - retir-ada para. o 11orte; e foi e.lla a responsavcl pelos trcs 
maiores dcsas'll~!I das Lrop~s do tsar na presente ~erra - Tclistu. 
fl,lotlcnling e Vcnt<1I• aem conu.r as ~r-and..:s Jerrota• de l.iaoyanR e 
Shibo, qut não se teriam dado Si: o iteneral Kuropaddn as houvcssc
tvitado r>or uma rclirada a tc1npo. 

Além d'iS$O :l dcíll$a Jc Port·o Arthur trouxe co0,1.si1:0 a perda lu· 
ta1 JOL esquadra. do J"ac1fico, que (oi O itfC('ar.LVCI UOfpç vibrndo d for• 
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luno d•• ar-mat ru''ª'• e que na opinião dai maia competentes aucto· 
ridade• decid10 toda a sorte da c1mpanh1 ' ravor d<t Japão. Eito fol 
o ~ravo cr-ro do catra1c2ia que nern todo o hcroiamo do cencn.l 
Stoe-1.c:I e dos seus sofdado• Kr• capJ11 do redimir. A faha politica, 
por,m, nlo 6 menos 2n.vc nem alo menos importantes u cons.c 
qucnc1u. quo d'clla hlo·de derivar. Porto Artbur abandonado no co• 
meço da e:uerra, sob o pretexto da nccc.1dade ela defesa. teria pa1 
Ado quuí despercebido como um 1ncuJcntc estnLc:gico du opcn 
ções mitltarcL N'es.se momento o oxorc1to de Kuropatkin cmwa 
1nt11cto. e se bem que a cwacuaçlio da penin1ula de l.iautunz pJdeuc 
ser dc,fivora•clmcl\te. apreçlada, u preocupaç6e1 d1 e:ampanh.11 que 

ia abrlr·~e., bem Jcprcs!l-a fariam cuquccer este acto inicial d• uuorra, 
tanto rnai1 que n'esta oceasilo cr• C\.uasi unlvcnal a crença na 1u1>e· 
dorldado dos russos em terr• e n• v1ctor1a ractl, que ellet havlatn de 
alcanç.ar aobre os japone1.e.1 E1n VCI d'l1so o que " ru ~ 

Dc111·K exa.ggerad.a. importancia 1. dcfe1a de Potto Anhur, ACnJi• 
c.ando·lhe. a esquadra e aubord1n1ndo lhe os moviD:lentQt do exercito 
da No1.ndchuna.. Ourante oito me1.c1 nlo cess;aram de CODW't'i'' pan 
a tatid1ca rorialeu. toJ.a-.: as auenç&a do mundo. ra.1.cnJo .e cr~r qu• 
da victori.a do ttnenl Stocuel dependia o n:.saludo dl carnp.ittha. e 
que li teu.arda do• defcnsorc.t d.a pr1ç' c.stav.a a hoora m1ht\r da Rus 
11.1. Ot\lcnou-se ao gcnerill Karopadc1n que m.irchass~ para o •ul cm 
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IOCCOtro dos .,u.ado. lnv1ou 4 sc a c1quadn do 8ah1co com o Am 
prcx.lam\do de: 1.r k•antar o b1oquc10. Anlmou•.o • uuarn1çlo a rc,11· 
lir pata upcrar fl't:IOt rcíorços. que Iam a c:am!nho. E no filn tudo 
i•to '"' ítI cm v&o. l'orqoe Porto Arthur çaio, o caro exactamcntc 
qunndo todos á fi>rç" de o ouvirc1n ret)c:tir julgav1uu que cllc eia ln· 
venc1vcl e que Jtm111h~ 1e renderii. 

Que' pois de admirar, que a quc.d.l d.i fa.mou praça chineu tenha 
tido tio 1tnnde tef'(:rcuu.lo n1o 16 na Europa mat em todo o mundo 
asi.ahco t Scri:a o contrario que cauaana cs:~nto Tanta icoportancia 
déram ' dcfe-n de rorto Arthur, que a rcndiçlo d'c•ta priça d hoje 
por todo•, com r-ai.lo ou sem c.1111 con;hleralla co1no dcsa.slr~ lrrera 
r:tvcl 1'1'"1 11s al'ma.t n.usaJ, e como o tiin J I) prcdominlo d;a Ru!l\ia nn 
e:xtrcmo Oriente. 

4..,?1JJ.:1 •c:iio aa. conlt:(tuunt1iu1 1nihl.ttos Ja queda Jc Porto Arlhurt 
f\ fl thnt:ira 1h: tOdll Ó liberto.r ll eJquadta ja(l<lnoz~ do bloqueio, 

que h.1 oho mca:c• a tlnhil immob1l1tll\IO, com evhlcntc can.aaço das 
tnpul•(ÕC• e 1ncwitavct prejuia:o do material A~ora tem tcm510 de 
sobtjO pan1 que os homens se rcfac;1m das f•d1icu a que at1vcram 
c""t~•to"- e para que 01 barcoa reparem as ava1111 que sofrrer11n. E 
ass.un, quando a cu1uadra do ahnir&nlC Rojdc1t\!cn1ky entrar na1 
attuat japunezu (10 d que pcrsiatlr ni. loucura do o hu.cr ) cncontrAr:l 
aa forças n.a ... ac-s tio J111So reunida• e protnptat a llar·lho comb.a1e c1n 
cond1(6cs de cama1atlora 1upctlOr1d1de Por iuo acrcdilam0t que a 
actontJ" consequenc.11 da queda do Porto Arthur ter-i a ordem para 
que 1 t'QGJ.dra do Ualtico rcircue ' Eur()pa. de onde ou dc:wia tc.r 
partido ha mtuto tcmrw> ou entlo nlo devia ter partido nunca. A 
volta d'e1ta csquadr!l i. Cron11tatJt,dcpol•de toda••• pcripcciuda 1ua 
••hii.111 dc:vc n!lio h• duvldl\ cusl:.ir rnuito ao 3rnOr proprio ru1t0. e r e· 
prc:.enta Gm novo ~olre no pre1t1i;:lo mlli1ar do lmperio, faaenllO in 
voh.intariamel\tc occorrc:r ! memon,a a1 hbs e v1ndu da ctlc:brc 
uqu:J~r .. do almirante C&tm.ra por occu1lo da Q'1C:tr& h•i~l'M>·IMC' 
NCa.na. Mu. por doloroaa que se,a e1.s.a resoluçlo. lmpõe·se ena wmo 
1nd11pen•1wel. e quanto mais tarde ae executar mais amarao scrA o 
nct1ficio. N1o ~ JA 1ómenlc a l1npren11 extran~cira q ue o aconac1ha; 
~ 1 pro11ri• impren'4!\ tu!Jsa quu o féclama corno o unico 1»010 ele 
poupar .t n•çlo utn 00110 dctutro Dopoi.s J"' rovelaçks do ca~ltAo 
Kl.iJo • .obrctuJo. nlo h1 2 este retpe1to dave-raenci~• de or•inilo. Se
d& esquadr-a c:assamoa ao C"-CfC1to de tem at6gur-a•se·"°' que ainda 
por ctte lado aa con,cqutncl.11& d• queda de Porto Arthur hlo·de ser 
importante•, dando or11tem a ractoa: &.a1vea de.c1.11vot. 

Ate! 11~ora 01 dois cxcrcitos do Shaho. com fnrça111 11-cnsivelmcntc 
cguacl, tncontrav11n·aC. por asshn llbt.r ncuuahs.adoJ. A offcn,lvn. 1>ar1 

, ... 
••• 

,.,.,.,,,, .. hl '"~"''' 

lt ,, •• ,........, •• l'W'I 

qu~lqucr dos dois tornoa·sc bastante arrlscaJ~ e nenhum d•e11e1, con· 
forme M tem vi.110 dttJ~ outabro pas5i\do, a qtu& ainda ten11r. O• 

S~ ~111. rt'll(tl /illmli tli~• /J11111teN,JiJ ('u111mu91tl 
f owi.Q"• l "cU:1, """ dà11t<• 
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iapone1e1 1obre1udo. com 11 1ua1 tropu di\iJldas e r.01n dois txtr· 
chos lntcin1mentc tepar1td0t e sem poss.i\•el Ctl0peraçlo1 um na pc 
nlnsula de 1 ... 1.aotuns: e oulro na •tandchuria, estavam a cs-te respeito 
cm condlc(6et muno deafa"ora.v-tis. A qut.ch de Pono Arthur, 1.nrc-m, 
vem bu;r mud1r a 1ttu1çlo a b.vor d'clJcs_ O cxcTCltO 1n1ador Acou 
ll'Vrc de marc..har para o nor1e, e d'tst;t. forma nio 16 •• uopat do 
marechal Oyama recebem mai• um reforço de 40 ou 50 m1t homens. 

como acaba o dualitmo do campo de open.ç&:1, que tlo prejudicial 
estiva Jtndo i hberdadc de acçao dos eenerae1 do M1kado. SCgundo 
todas ª' proba.biidadet póde prcvCr·r.o para tnuito breve a co1ni· 
nuaçlo da offcn.Wva jarone111, e • duvld~ .o o general Ku..-opatkin 
pode~ austenta.r" em Mukden. Toda a que•t•o. cm quanto a nós. 
eaUi •cora ern saber se cite abandonali a e.idade unta por um mo
v1mcnto estn.tc:gico de tclirada, ou IO tcri que eYa.c.u.al·.a ç0mo re· 



Caricaturas do visconde de Coruche 

Con1elh1lro Jo1• Dias Ferreira Conac1helro Jolo franco Coo1t•lhelro Velgo Beirão 

Conaelbtlro Ant.onlo Caodido Yl1co11d1 de Cb1nctllfliro1 Cooaelholro JolD Anoyo 

Coattlhtlro tmygd10 Na•;:irro Conselheiro M1uo10 Sinto'° Con.11lb11ro Perrat. de M.;iredo 

Conde de Flga111ô Dr. Vic1nl1 Mon,eiro Conatlbtlro M1rl1ono de C1rv1lbo 



BllASIL-POllTUGA I, 701 

•uhado do 1,&m• b.italha perdlda. Em qualquer dos caaot, por,m. a 
pc.rJ;a de MulcJen parece 1nevitavel. E dcpoisl Eº o inveatam"ruo Jc 
Vl.td1v0ttok e o rccomeç.ar dot horrore:c de um outro c~rco. M qual· 
quer acontceimento d.t pol1ti.ca inttr~ da Ru\l•a ou da pohtica 1n 
tcrn.ac-ional nlo vier evilar a nova carnificin.a, que K prep1r• 

CHRONICA. 
1899 -1905 

O llro1tl-Pôrlu!Jt1I (i1s annOlf hoje. Com o numero l•J l compltla 
sela do vida Com otta id1.do e.em ji C3.beUos br11nt:08. Nlo é pro 
priameot.e um menino prochgio, 1nu sabe Je.r por chna~ prtnd11. 
do quo mullA)llt em e•i<ltnc1:l ae nio gaba.m N'es~ ji longo do~or 
rer de d1u. d61de OI tlns do aeculo pusa.do. Op#l•fH(), mal appren 
dou a andar Mm •rrimo, a6 le•e um ideat-cunlnhar n:uuto df 
re.1unho. "m oacUlaçôM. por eea. • ida fóra.. com uma 1nf1epen 
çla de ere1nçJ ••altn <1001r<> d9'! O<:Ull çoll.,mh9o '""""00 o~• 
e.ua 4lUln&eoa MOO•ada Noa prfmtu"aa m~z.ea a ecloncla •attctnou· 
lho um çurLO futuro de mieenu phJ&icu. ma.s o unv1.1e ora ~tn, 
e o ra1>1a, trlumpbando. enrijou, 6 Rcou i;e a rir doe aug:urt• 

Nl.o 6 01n1Jrtgado publico, n•o tem a.eguro do •Ida. nem ptn•lo 
ortletat. Trabalha.. B ao1 domingos perm1tt.e &O o luxo do uma C-ar· 
ruagom Altlto o rnodoaLo, nlo pede nad2 a ninguom. Ni\o dO'IO 
JKll0 9ue rot.rlhut. 

So o llCArJoi•m, torrí o raz umA mesura. So lhe hau,.m, nào 
mordo. npe.aar dot bons dentes que Deus lhe deu. Nuno& ro1 mal 

aoa pequerru.:hos da. sua idado, o quando o 1n1.g:oam encolhe os 
hombroe. E' am gigant.e3inho por dentro: por rdra um blbl. que as 
aeobora1 de mãos p.alticiu e rendu carae tent11.m noa rega.ooa 
para o OUTlt papsguear. 

Que as damas que taotaa • e&ee o mamoeea.ram, e que oe tio. 
mena qo&. ond• a ond•, lhe lançam um o1har bom. continuem a 
querer-lhe- eis os •oto. doe panda creJ.nç.&-

0 gn.ndo acontecimento da quluena rol a. •falta doe ara. Du
quM do Connaughf.. a Liaboa, o por INO o B,..,.l lbrtwgal aoompa· 
nha.-o minuciosamente pela gra•u~l dando auam ao eeu leltor o 
co .. fll, rntdw •l•o da tod08 os PUM oa, de LOdu • • • lsitu o de 
t<M.l .. 11 rest.u a que aa11tlu o lrmlo do Eduardo VII Como aoo
cedau na ultima. v1aii.1 do Rei do Joglat.t~a. no• diu em quo os 
nouoa ílluatres hOtl'ped8* honraram t.uaboa com a aua presença.. 
1.-laboa ofTereceu·lboa o que nem todoa podariam dar em pleno an· 
vorno, n'oste rrigido me.a do janeiro, u1n ronnositeimo ceo o um 
oeplondido .ol. O clima do Port-ugal, que andn. poZ. voexea e•quoeido 
do quo devo 49 auu tradloQ4)e8, oemo«iu·&O d'oet'\. -vei om conter· 
va.l·n•1 o tez bem 1 

<>• 3rs Duque• do Coonn.ught. vlra1n o quo do mata bonito a. 
ttllt.urez& nos concedeu, a oxhuberanto vosou~llo do Cintra, a. la:rp 
e 1mpone.nte bahia do Caacae11, tudo o que do mala artletico a h1a. 
tori& nos legou, o grand1010 oionumonto doe Joronrmoa e a. linda 
e rendilhada capella de $. João Bapl11ta, tudo o qae a ci•ilisaçlo 
proporcionà. 11 eapital. um eapoctaculo l1rtco na •uta 1al& de 
S.. Ct.rfo9', e u.m espeetacalo ingles no palco do normal, e. ftnal· 
mente tudo o qoo o pO•O potluguoa coetuma dodlcar aoa que lhe 
alo ay;n11:a.tb1coa~ q aaud1Ç'Oea tal••• frl•• matt eorteaee da ao.a. 
eetima e do seu respeito. No Duque de Connaught. l.faboa ...adou o 
lrmào do llObetano dod.aca.chaeimo ao noqo pala. na 1-ua •isita •iram 
toJot: • com ruào1 mais uma pro•& lnoontMtatel da IJlllpalhia da 
loglMom. por nw p&l& J>ti1ulnmg 11m nuua utclllllo, mu enorme 
pel~ aeu domtn10 coton11.I, e pelu alorlOJU iradlcçiJee da aaa bi•· ....... 

E como n•ute acontecimepl.O " renunciam toda.e ae oo•ldadea 
alesrea da qaiozeoa. porqu~ '' ouLraa, M tri•toe. AI que marcam 
o deaapparecimento do homen1 lllu11.ro1, como 01 que n 'eauia Wti· 
moe dia& 1e aumira.m na p11 dt. eopult.ura, nlo noa qneremot1 rcre. 
rir aqal. 

Pro1loa·lhe j:l adcanto o llrlt11l·l'ortugal a homenagem dã aua. 
lll\1dado 

.MORTOS ILLUSTRES 

Dr. AKOBt!nho de Far ia 
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fll~AS IL - roRTUGA L 

Eduardo Coelho 
011 q11t• tlÍl'i~('ll) l•ll t!I lloH·ÍJlt~ l'fflllpf('l!Ull li11ju A SUA l10 111C'11t'l"l'l:n Ú 

1111:11,oriA du l'.illu:u·do (..'tJeJbo... l·roml•tu•g1•u\ •110dt111ii1.d1t11' qu4- JH•r 11c.r 
tnrdiR ni\o dtiin\ do aer 1Í11eêr1t. 

'l"1u1to11 llÍiu1 ~rr1d011 Aobre! fl inl\uguraçilo do 1nooumo.11to1 que Mhi Gca 
ui. u111i1' honil11 " '"''"'d;1 dl.' r..-illbl'ln. li. p\!rll•ilul\r (l n()mt'I d'f'&!lti tmb~lhft• 
dor dn 111•1111a. nprns.. 1103 l11)j~ r••gh1nr Ctue n~uhuu\a el1'&S0 dh 11(1(.'i1•llltd1• 

E!du: rdo Coelbo 
/• 11Htlmlu~ JIJ • l h11ri1> dr ~V•>tiC,,ü• 

ro1•h1gU(!J:Jl. ll\.liXOU d6 ~il11tril;uir COtn 11; q u OlM f)tltl•• d o .ttf!U Jtf~ito OU J11 
u rn filt11l11dt= p11ri1 o edíth•io do rc-l'4.n1h~~imcnto 1111do11nl, 

O '\"ª Lieoon A<.'Ab~ du ínzr1' pllrll g lor'ifiear a memoria. de um ho· 
mtin • 1•np1Cíl qu1• (,~ da (ll!nan unu~ c.nsad1', dn hon"' um de'·~· r- e do 
(I J'i)~rl!.Jla.o rnn ohjc~d ... o, r1Jpr e1coll\ 1>~"' n de111<1<:r1U~ia <lominnule o 1n11i8 
A&11~01llado triumpbu. 

Eu1 um" d11• m11i• (01 mO•l\t Pntt'•• dn ciitad(! foi b:l pouco 1tind11 o 
~lit!Í\1 do Efli..dn lnn~J'lr 1• pedr11 d1> lllOtlUllU!nto quo b1ul~ tel'ONl11r •etr1• 

1>re " º"vindouro•" figura l"pica do n1Ateeh"1 ~l\ldnubll. E n•ouLrR. prllCll 
(lç Liebo• pt.rto d'e••n hl ea1A nxni:lo o 'º'fR' C)udc •e hnde Cl'Q'lh'r il t.'8-
lfth11' do trl.nie tonnida\' t!l b1&1adie1n; quú IC\1t. PortugAl. Uontcui n.i 11da1 

or!ldorea hrUhnntea e1.bnlt11.rnm a memoril\ de E9a dó Queif()'Z j\111to do 
mnrmoro c.m quo 'l'tixcint !Lopca 1nnrt'r" 11 lrf1Ç011 dt gcnlQ 111 f'.-lçôt!1 
1ortumd11• dõ mftia 1>odt!roao roma.u~i11L4I 1>0ttug11ca. to: A,l('Offl O• l"l!prt1· 
aenl•nlê.11 do i:;ovcrno do P"'iz; e dit 1nuoicipaliCh1d" de J .. iJbon \l'ier:un 
1ltiicerr11r irolt11111Nneu1e JH•ranto 1\ muhidio 1•motio11ad11 o b111to' da. um 
1im\1la• joru:11íeU1. 

·!-11i11.11 lwme!••gN111 dh'C'rlA• A. )U')mc.uf 1il.o di"•iiuilhauh!A u n..1 1111LÍ· 
d001 o noa hlea~• JHuv1un o quê? Que a ch•ili•Açilo e:uniuhn, t\uu • ir1• 
tcUi!chut..lidl\du progrid~ e que uuin nobrtl Rtu.Cltpliera morAI t:ll\"oh•o o 
ft.Al•Írlto port11g 1u~. 

Ern $111l•l1tnba i. palrill glorific.11 A li1)(•rdthle, como rio 11111r<111fll J ., 
Po111b11I gloriílell o p1ttdode.mo e o v11lor C-Í\'ÍeO, 001110 <'Xl111lt1' ~·1n 1-:çn " 
grAndc.xA da Ili h!rRtura, c:ou10 cm EJu11nJo Cocll11> re~·'ltd11, fi.iu•, "- 1>re· 
uu::ia Qll •e.rviço1 que eoin unl iiimplee jor11111l d~ tlc• réit (!li" pret too no 
at1u pai.z. durllute cflrt!a ela 80 1un10•, sem u1nl\ 1111u1tl1a, '~"' um t!StnOrt!· 
dmento, com u1n llt·.tluu~n~•e q uP (0~011 J>Or veat•• ,.,. 1"Ai"1 dt1 111tUl 1~b· 
1\t•_g'!çilo l'Atll, com Ullll\ l1011rad~ 1)(?8101\I que. r ()I A hOnna de UIOR inJili· 
hn~~o. 

rodO!I 01 O!•lrO• gl01'iÍ1 t::ndOA JJf•la J>nlri:1 ~d.Xitfl\111 n llUR obrn tQmO 
léij'AdO, e *' lib~rdndu q,ue1. di1fl'1u:ta111011 u <lHC t-llta lmplt'lntfu·fun com n 
e1pl\d>e de •oldados ou c.om ntto11 de. e.11tncli•ll'f, e :\ :utu quu uos 011enu111 
atr:.'IVúlt dú li \'1'C1t l11i111ha\'e.i•, •Ao 01 titulo• 1111u n pó&léridntl'3 'ill\'Ot!:t 
J>4ra lhc11 p~rpch1ar o noinn no 111.11.nnol'à ou ua bM11~1J 

Nilo t-01n 11\e1101 VAlor cffueti\'O o hHrin~o :• obrn quo Edurtrrlu Ccte 
1'1n ltgou no ª"º l"'i-&. En1. imprc..nsa barata qu& du b11 qunr'1nlA 1U1uo• 
IJ:lra eá tH•r\'e. 08 no8soi inl lr;) rl!11eC•, .fll1111ent.n A llO!ll:l imagln:H;i40, r ct-rc..ÍI\ 
o 110.uo e.spirito, e nu•p1i6el\ n nOUI\ lu1elligc11dt1.1 d'dl~ 111,~ccu, ell" A 
11r~,·i11 1 (uudou-=' t! sm•\•in·" com o iunor ths um pl\c, o 1·eJ!:pci10 de u1u 
tilbo e fl ~rf"r1\•A tlu. um 1\J)°'tolo. E tm 1iio 101idoa 1dlecr<:c:l edi:6c.ou A 
~mi. O~r" qnu ell~ alti éitA Aind•~ <:M.dl' \'N'. wl\is forte, tnnie \•Í\•11, t rm\ ÍiJ 
re•i.,1e11h:., lh m1>re rtlm0Çl\d11 pelo u1ln11101 pdl\ pr0Lhh1tle profi.,.ionnl u 

l•rln i11í111ign\'t•I dedie11çilo do c1ucm U1c 11u1.-ccd1•u u:t 1:trera clu tod11.11 a,. 
1or:u.. 

ReKpeítei a;ompre OB g r .. nllcfl, 1!'IM faço nr:ds caso d'um gn\o do 
bondade quo d'u1n inundo lnt.eiro de gr1ndez:u1, 

No viu'~º e:..mpo 4.ht io~rig~ G net<''!!is;1.rio oul~ivar tudo, at6 
1ncsino :i. vn.nJo.do dot toloa. 

Auo. f'RiA u&.T. 

Pas!ar a vida. a í;,;zer toth:e.s e &. lllmental·M, nào é e3ta. a. hia· 
tori~ do mundo ? 

StltfT·AR!'IA.NU. 

r\s pecao da ;il.amed:. de S P1:dro de Alcantara. µor occ:aliao da iuaugut'aÇiio do wo.oamenLo a Eduardo Coelho 
O Prttitftr;I~ 4/1t awt<trta J1u111;Cl',,.d, CV'11t"l11t11·0 .. h1tuu1v ilc .l.zte«lb Custdllt> Rru1u.'{J 



BRASll.-PORTC:GAL 

Os veneedores de· Torres Vedras 
1• 1(Ni1• tiu·/1111 '1111' ••vf'ri#l!f.,,, ll'l>N•il1u l'llff'i' •foi# /tlJ•••l'N" ill1td1•t"•. lt J,IA; 

d,. // lf'f"f'flft 9111• fii• /li'fin 1l•t .~ ,. ., 71rlfrl_rl .i•r•l r,. '11"111•r11l Jt1</l/1t1r11t h1/I""''º 
l dll': /Jl/T~tr·~. r1•1rt 1to 1•l1•rr~r111ti.,1I""' lll'n1 l/ltl"' o'"'· ro11ff'1Airu,, P. llf11ofo 
llr1rr;1i,•1• fM11ilin1,., .. r~ fJ'IJrt-i• ,,,. .. ,... '"""* ,.,.,,.1.i111ri11 r111i11;ti ... ;,.,,, .,,. iw1til<t 
rrl!lt>it , •11d,., t'1lq, r i11(irt'1..n<'lkt 11U •i:IJo• 1t.t 11r111ft(V'i'1m•"U't 1flcl•1ti,.,1• 1(11 t'J~Jl'll 
ll<"{l"l'f'tOl••f' 1•u 111 nt.'111' 11 NNW 11•w•/1io ~11M.,(111l11 tll't~I_, 1114 itrrr1o rir Tii# rr• 
l't1.lf'l1" 11 n '"l"'lln 1//t _í 11lr1f'f'M~i11 "•'.•'n"!l"Ú''· 111111', 1111•,..11111 1/1t 1M1rlr 1/•1A ,.,.11+ 
frr/1irr1, /'11r 1111111•·- ((J1 l"ll•lffolt'.1'111'11 1!1\om '"'""" m r lt1t,.1llim11fr'. /1 Jm11 1/r /,li· 
f'f'fjfo t'l'Jlf'l",tt'!l(/INI •J• '1''1'/it~ IJ"r fh.1/)11111 f~~l/ IJJ11'11;1;,I .. •; ('l'llf'i'fl/ l"//i•:. l:tr1111'o'· 
f'úl, ro.o•lf! 111•i11t"1'j;lll i11di'1"1ifl.1f .r.-utt '"'"' ,.,,. .. ,fo. ,,. l/•11' li " ' '''"Jl'INltNl'IWI Nff 

upl;1i1f1J UJJl!l)llfll , I 1·111/11 ,J f'#t' t111l111•1I 1iffl·Jt1l i "1111/;, l;r11t u 'I"" rll,. 1•1fl•l1 t'W'"'" 
Ml/iJ1tl' f' l'fi!!l'l:r l;IJl!l1'1fol 

( .\'. 11.; 

Carta de O. José de Lacerda, Deão da Sé, 
a Joaquim Antonio Vellez Barreiros, Quartel Mestre General 

do Marechal Saldanha 

Li.abo1l, 4 de fevereiro do ISJi. 

lll.• 11 Ex.••• Sr. - Sempro que e8erC\'O :i V . .l!~x.• cxpe1·imenL"I o meu 
C!(1rm:Ao inrirno 11m2er 1>orq1u~ :' tu l i:r:,.,dc Rnccia eo111muuiosr-1e i d(! 9'1n 
11At11rtx>\ f'X-J11\11tiv11, llú J>O!tO A$!!Íul QxpJí..,11r.mCt nilo está hf'n\ ao oiio 
1u) e-etá coni quem doaf'ja 1ratnr e \'Or·&". Eutr~rn_11101 mc11 bo1n iunih"<>· 
boj" uito aco11teco :u1ahn: u&CrC\'-0 1>os1uído do 1tlRi11 \·ivo pt1111r1 com o 
t•orfl.1:"1lo doloro!Jiü im11rn í•n1e Aogu&tindo; o porq1ul? porque t()uho de 
fl\lfar " V. Ex.• du V. J~x • mcs1uo : e de V. Ex.• como 11or ahi s:c es llt 
f1l lh111dO, QUO Ó do Ulft tt1odo pe)o qual C! U llliO q11i1ara lllltlCft OU\•ir ÍAI• 
lnr. uc:1n de pc,.:ioa por q111•1n nu'!na.ei n1e intl' l't!S!Asa.e; e como o ou,1irci, 
tem profund11 mngu.n. do V, l~x • 11 qu~rn me prende a aft"eiçllo n1ait itin· 
ce:ra '/Não do\"O tor 11u,11pe11w por inni' tempo fL V, ~a •;t111ra1'.'i c111 mA· 
tt'rin u cvm toci:1 n íranqutzl\ f)llC dict:1 n nmi:indt, o requer Al !JUmJHO 
ft1Ji.im grA.Yu u 11u.1lh1d1ow. 

lia di:u1 ~ 12 ou 15> começou a torn'r nos circulo!! cscolhidus, R ptiu· 
cipio l!n\ \'OZ r~one~ J>~~rcepti\'d nas hl'lje ac1n rc.-but:o, qua uo Quarh:I· 
general ~o í . lla\' :1 de cn11cn1r,tiu com o.t r-tbtlrlt81 ou do ú1ltr/trt~u:ia 
tilro.u19tim. 

E1Hn noti(!.il\ fui mRI recobii:Ja ; causou tl i11lJJl"t.113i10 inni11 t1(}.s:'lgrnda· 
\•ol, e deu r rbacu nO• S\nh'uO• 1la 1<idos c1uc .se im1,ort1un (le ,·trHt eom rut 
t.'Oi8--8 <11' pl\tt'll\ o sorte íuturl\ do pnix. 

At COll8i.."qUQncia11 fu1·1un as que devinm a.ir. 'frntou ·10 dcadu logo de 
P.Xaminar á oríg._:m do bun10; mras em brove pari;t r11 veriticm,....11•1, qul' 
ui\o ctn ai1nplaa rumor v:tgo, que cri' r .. c10 vcrd:Hli..•1 ro e ciuu 1Ui•1iru11 
provn11 i11i..'011t..C8lh\'ti$; n1o•11oío11tl1Rn1•te earu11t, i 11tlie11ndo s.e os 11omt-!I 
de C(lllUll ::\$ CllC're \'CrK; ('ittl\'Rrn·•C Ír:t.8ell in1e.i rJ1t1, e l>RrCccu (6n1. dó flll · 
vidn. o 1auc se liuhll Alé :ili c.01110 i11ccrto. P:1111ou-11e e111!io n uh1.•rioret 
A\•crl2un~ü.:.s. e e i:1 11hi ll rusult.:idc d'~SIRJt: 

.. Que do Quar lcl·i::oncrl\I ao C!l.!rovi~ A nht'.S pe,..on;1gon&, e n ~lguns 
iodividt10!I 1>nrth1uh1.rce, cxngerl\1tdo iu1 rorça1 e tteursos dC1i1 rcbuldeit, 
a.t íorcifioa~Ôt'!I do Porto, 01 reeural)ll dos rniguelittaa uas provincias, ~ta., 
o .'I"º RO 111ea~o p"-•80 se IHC61111fl\'fUn e1n d1~nuu1in oa 110~01 rccur.01 
uuhtllrcis, pecunutraoa, t<l1.'., l'IC. i 

Quu •e ti.rlH' lll por infc.r-.:nei" rigoro11.I\ n nl:cculdadú J11 iuh.'r\'Cno1\o 
dir\!t>lll c11r11ngdr;"1, e~ qu:\ndo Rb1ol0Hln,cnu~ ni1o pudes.te tf'r n di1·ec11\, 
1>010 m1•11oe. e cm todo o l"ASO, A iudircct1t, <Óns•·i:ui11rfo fõC o lir;cnte:t· 
ml'.lnto do ·I <lu t'> mil aolrll\do• e11trl\11g1•iro11 que ' 'it"..U,•111 M1•t\•ir Job 11• 
11t:i13.i\1 b:'ludeínu ou 011<:orpnr1tr•11-0 ll.01 ooseos r cg:irncutol; 1\ 11~CeJi~idnd1.1 
de Arn'lfl•1 de ('l111ip111111.1111011.. d,~ <lialwiros; 

Quu o ('Or•111(') \V1hlo, Ull'I do11 1 lj ll{IUI &l\ (l:f('r 4,)Y(l1'll, •e 1inhR l'CC'U&.RdO 
:i 1olicit1tr 111 iutervcrH:ao 1li rctlf, 1,.-01n o íu11dnme1110 lltt l)llC o 111íg-ue· 
li .. 1110 u:lo se ti11ha pt011nucílldo uinda bc1n delinidt1mc111c, 6 c1ue fÓ lfo,. 
poi• d'c•ltt reeu1u1 e.a tiuhl\ \' intlo i irl~n da iu1ervo11çiio inrtirec1R; 

Que blO. comturlo . .:rn uni ma11t.-jo cornbin1rlo. J.Kll'tlUU O 111•nt1t1nl(H1lo 
da iutcrvl'UÇà<>, iug lc.7ó 11A . origt•ni, e111,VA 11t•ulu po~10 em joi;o 111ui nr· 
ltti rlUhl' lltO p._•)u ('()ron<:I l)~rr\1-it«S , fjUC 8-: m Ot lf'fi\'A Í ll!llHllll5UtO dOll 
pl1111ot i11gll•te•, " qu\1 f>Ot' 11un dl!'xtrid11d.~. influi" di1•c."Cll'I ti indirc:-ull\• 
ment1,1 no rnft rc>ehal, e o movia li vir, 1•ur \'ttut11n1. 11c111 ullu J>rOpr io O 
pensar, !os opiiliVc1 <1uu f)UCrin impôr·lhe. • 

A o OIJ\' ir 1nes obM'lrYMÇqC8,.., ;tO t:ibttr qui~ cr111u1 uniformes 1101 chf· 
f~r.-nte.11 t:Jreulos, 11rdi1 o nté onde pca110Ml1111..·111e t l'nho podido a1c:i.n~nr, 
~ombRti c:o111ra :111 1;u111trtM11 ídtn• cm dt•si1bo11ci, o co111 g r1t11do ddJ111r~~. 
do n1<'u tuni~o T1.1d1"' l!l, 110:\'0 1»nfu81inl o, é lid11r ~m v1i1>: in11h1to·JJO 110 
t1ue I C\'0 iudica•lo, e t l?IU·JJU roro1ado tuna opiniilo h Jrrlvlll o qu1u.i i li· 
~outr:'l!Jt:ivol ~l'cnlto rei>etido ns er11rtai1.Uc11 do mt!u 1lmigo h1nçttda1 em 
c1u·tn1, ttllC! ahi tt.a tüo d:Jt1 iptA11 dtl CArUlx01 u eo1n R• c1u•c• tce a tygmn· 
ti.s!\vtl ti\o ouc.rgicnméute todn n iC6a de c:onve11~n:o eou• oi rt:b" ldo11, ou 
111' it1t..i:rrure1u:ii1 f!•lrnugcir1a. 

P<»ri>in, rc.111'lflnd1.un-111t-, <tue JHlt\'1•111111'" V. t-:1." 1•n1itl)Or-n. 1inet1ro, n uuJ 
q•h! d e IH,•1te111u •C 1kclarn i'A«ig1ulo dA guerra, c.om 11111dnde11 dA e&. 

1101.HL ,, do fi ll1í11hn, u dcJ1l'juso d11 p1'Y. a todo o cn!lló. IJizt•m 111w.is1 c1ue 
10110.; 1111be1n n iníluen<'ia acrin q11t V. F~x • uxnr~iJ no 11ni1110 do ~(nroel1al, 
" ljUO tn111bcru 1140 iC ÍJ!'nf) rA quo V. r~x.' éfiJrlr. cm 1>tlr !)$ 0Ult0$ (Rl4 
~utra \'Outadu) mn 111.:ç:lo, o quu tem (ei10 11ervír AOi e(lu•.dtlfiguios 011 
proprioa CthrêÍrl\ e Ximl'l1es. !::1n umn s•11la\'rM, nito .11t. Adtllillc.11euhum11 
dcfea.a, o pruc:urA·llõ ía2ter eahir 1oltrl'! V. Ex..• o odio10 do pe11&1unu11to 
gcrnh11en1e rt'ptn\'ntlo {so l\c:1so 6 s6 pe111nunl'lll~) de {llll,l<111er COl)~t-n • 
Qiin 1•tttn n.t i11i11llgt'ci. no''" 11 11111~ 1a.•r 111t('l'f,•rc1wan ••om OJ u11r1u1ge1r011. 

P 101?J11· •1.1. 0•1n !!1:guhln a t'Xl1u11u"'r U» fuud1111u.•11 10ã; qu~ ae nlleg;)m 

pari\ pretci11dir d ,1 intcrr.:tr\lnciR e UlO$i.r:\ te: q ue as forçns dot rcbcl· 
d"'ll do P~rto, l!f'guudo ii1ror11111~õ,•s .,, do1·1111w 1110~ i1 rccu-.1l \'t1 i ~ nrio e.he· 
gain a oilo JltÜ llOml"ft.t. R mt1ior J)iu·tu "\lm rli,_uiplinl\ 11<'111 e~rrcicio a 
tian 15"r11nJo ll lllllftl'O in:il An11R•lo~ u f)f'v r i:1111i1uuJ011; IJlll! dn P<uto 11~!) 
íol:>ejnm .ºª reeur60! µecunitHiOa; rtiHUl a do·11 i11u·lhgu11ri~ t ntro os c.Jie· 
ÍU, dO!IH U&. 0 reet"IO 0 A d<tllC'OUÍIAllÇll' U f(llO llAS mllil! IS CXilHC O prO· 
po11ilo, em g rnnde 111un~ro de pi.i1111no• e de •ohll'4do)\ Jo rciirR1 .. ,.<! dft 
~dndf', e unir·itO no Mar<'~h1t l logo quo dlc• •C llJ)IJrOitimo d l\t liutu~'>. 
Ob1ur\'1t·•u q uo n emigra\•11o, m:1ior ou mc11or 111RJ c-ontinun do Porco, 
lrni .cm d(!~ci~o11fi 1tnç11 t• su&IO O!I u111bu911u1 d11 ro.vo)ta. ,Notn•all r1ue 011 rni. 
gu..,l1t C1& ~m ftJguuHlll lllHh':a nXv ee l c m ~ucnJo nu1t õ1ú~ b~ll•m1Jri•11'.t•1 
1U"m 011 outrn• os l!Ctl!mbria11111 nos coigud 1.!ltn.1; e fltlC gert1l111c11teo t u • 
tluui:in.i;mo misuuli110 oão ó cm 1)11rt.., uenhum~ o <lUIJ 11.1 prt>11umiR u n:· 
c.'CRVfl., 

1:: refloctc·~fl fi 11Rlme11t~. quu Ot t i!CUtil03 n11•n1ligadoi -0-m luu-ltUtrrrt 
por A. e. dO Sá NogueirA lori'io grave• dillicuhlAd(!,1! f'llt ren.1iaRr·8e, 

Gcoor.11.J Joaqu1m Antonio Ve11~~ B~rreiros 

l 1'M'""'"'' 111' l.11:, fi'll' +lt1 N'l,;/1, ;> ''º" flu af. 1·m111'IAI'"'"' H1h11 t'ff11 /J..1rrri1•u1, 
J+fll' 1lo ,.,.,.ti," 1111·,•drir ~n-id 11(1 llutl•lr1•111 ilil• \nrir111• f;1tn1•y1•i,.,,. 

1.1:~+1•13 ''" 11111 t•lld111\ •ln !:'j)O)C!llj • 

cómO o facto confirma j4 pe lo t•1nbflrgo qua nH neab~ dl.l f:,~cr.11e·lh0; e1n 
um 111tuO d~ nr111a.111 e 001r1,5 nrtlgo~ du gu1!rrR, flUU t:.IU"rf'ga"" J>flt4 o 
r'1or10. 

Ou º'''"ª pari(' 1>onllcrn·se. 1111{'1 o 1nl\r\'t•l1RI ic>u1 d.,b: ix.o deccu c.·<un· 
111:u1do! in<:luiudo BS forti's do C11!1111, cl4\x mil bomt•n$ ét,~ur.- d1• tropA.t1 
11gutrr11ltt1 i quu os bHIAll1i•4..'if 1) d~ c11ç:adore11 o JH'0\'1foric> 1lc i11fnn1111rin 
t?Odc10 eauir tt l1i cm b1'i!\'4' on íur\'11 dll 11111 b1'i1H1ti1tu1; •J•h1 11hulct nqui. 
111.:.1•111 p1lr:1 1;l11\I\ de 800 rel'ruta.11 j 1'1 1•01n 11tlgu111 CNn1•a dt! c•:iwn:it'io., 1• 
Aíndn 11lgu11J solrlRdo;i 11rhinno1ros 011 npteJ('Ot~dot; <111c O• dout hfllll
ll1Õ4'!t1 de stlirndoroa nncionncit, um do eo11unn11do dn IJ.:u 11uu101 e ouu·o 
do Fn1cão, c-ndn UIO Cnl ro. çn de 100 b1'ih11('l11s. lllmhcnt •11Jd\llll lfllt l'c.' b :lr' 

11nra n\i, como t m 81 o l 6 (!.o 2 o provieorió1 11u1..n:hnr~1n C'Ontr-A ~ll ll · 
tnre.111 o- lii.crAm o rCll lO dn <'AOll)llllh.R lllé t-:\1011\ M•HJll): q11e A muitn 
11os:riv(l! rcc•r11lftr <11111111 d.., r('1>c11lc ilu 1 n C. mil homens 11a 11unh1J1ula do 
eu1rc S:u1o o 'l'tijo, (: na t-:xl-r1•nu1.dur11. o tunis ai111h1 •u o recrutl\uieuto 
11.1 eet\1 11dur "º cnmpo du Coiinbrn. e Ucirl'I U 1iic11; quu '''ª 'l' rAZ•C>s•;\lon· 
h '• Q ~uu flC~d\lm il nrni11:1 t t•qni 1JflmN1I~ 1u1r:1 mnbíl11J:1r doâa 011 tre1 
mil b~1111!11s. c-01!10.atleal,nu~ cnrt;\8 do: 11ll'l iOr 6xcwpçilo; c1u"se podo OJ>t:mr 
u1n1l 1m1•ortn1111111m1t 1lt\'er•ilo uo Ati.t tirt' •'. 1111u11l1111do pttr11 u1i 0 h"lll· 
lhAo i.lg~r\'ÍU (4ut; eonl!L jA tnuil'> 111ni• d\! 2UU 1irnç:1•. e ~ gente de tódR 
1\ p r()\ 'll) cOu\ 200 homcnlJ d~ G • .:\1., o q11í• ftroc.hu.iria unu1 sublo\'Rçito 
cer11.l 11) Algl'lr\•e, 4' uot l)ulr\'t;llriá IÍ\'rU :tqucllA 111'0\'inria com a• l!.U.ltl 

alrnudopa.'I o rccur$0•1 e 1>rop4)1·cionariR 1nc.i01 sob,•joJ de hbt)rti.r 0 
1\ 1.'~mteJO; quo o d" que ua \ erd"de so cnrcl"e. 6 tli.: mnis nb111ndr11a a& 
wclos pci.:unil\ri(l.(I, wns 11uu silo es1c' r11ui 10 p~ith·~ i.11, o du prouipc.o 
cl1:on:111'10 no ~li11ie1crio cht Fniondn o 'l'oj1d, e r1111ernlo tt" os 1:.erif'irio; 
r1uo J)C)1leu1 e do,•um fnz1•r:i:il}.. t Jlt por \'Cz(!a • t. fl:ttra1n• fJUC l:\l\'ç~ lê 
pret: 1s1~,, 1J<)r \'COhtr:1, de m1u11 :tell\•ldnflu cm nlg u1H1 m1•rn~rt1.s do G(>''~r 
m>, J>Cirrm, (Ili'' ,.,,d ,,.,. mão do martl!!hat 011 ÍRz.cl O'f fub.!htui r 1mr 'lfUm 
/lie Qfll'l'ldar, e qu& ~cjiun l1a111é118 e11pn.~e• de o c~a ljut·nr ellicai.nic.nto 
ou ,1·u1lo do oi. ,ótd1ar, '1Sll~I nu,!11nof ~1.10 nhi e .. ti\o, " l1ll\'Or·ao com ~ 
d et:.1s1\ci c. l:11(lrg1A quit n:> c1rcumstnnenu1 r1.1chunt\11\: cui """ ' pnlnl'rn 
que t•11i 1>re11cnt1~ do tu1lo b10 OJ1 no11.to. ult'ÍOJ são •obci•)$ t 11 COHt.'tn~,; 
c?ul 01 da Por-e".• ?" 111 iJll~ro/cre1tei1t C$truugdl'll uil1.1 po.11(1

1
1(!r a~11 ito ,,.0 • 

l1001 ~'41loa 4! 1uuf(r01. el.:, Oll'. 
~lt'u tunigo, 11.~AbCI de ea1>0r lho o que tenh o ouvldo o pre•~ncll\do e 

o Cl'll) 1,nl' ~on~tn rl f) c1>rl~· 'kl\. Nilo MoCi se \'. Jo::r: .. • fnr11111 idóA cnbal do 
c111nuto 111tl) 111\1 km n113o:e11;1Jo. mor11,1 1.111lti Yl•1111u o umn1: d\1 V. E.x.• tão 
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eu volvido 11·eau•11 debalca. l! c.>1» l\t<"Ut1'~6· • cito dt'ta"rad1tvt1t e ti\o gr•· 
\'~I J u1gu"I do lllt U rlJ$vf'OIO dt>\'ft t'OOlm.UnÍt'IU' llu: tdilo~ at6 eorqu• 
arW.ando--me obr1gado anu1lh YH.ft a 1oau1.r pa-rte a 0

Hlu d ltC"u .. ~. "ª 
olo qut:na 4u11 C"hcg&Ut:m tlla. trAuftOm•d•• ao ~bttimt.nto de 
V. Es.• a qut"tn t•uHt'I do eoraeAo Jff1•110 e resf)4•11o. P•ço e fRtti 11e-mp1(" 
n.1 ve1e-1 de boul nollfl'O, porl!m aAibA V. Ex.• o qufl "'pau• 1utrll 1J11u 
g uvtiruo, e pnra ainda " tempo t.IR1t11r dr .obr" •i tAo m~lin lro•A.S 11 a.r· 
r1.coad.M argui(Uft 

Ptlo qae • mim ref'pt1ta, e.u alo tt•1ti, at•n « •••rei ~r '"" .S io• 
1ant• de rormtir de \ '. E• • o elevado conceito que t~nho fonri•rlo •em. 
pr-6; flli tenho 111\1 cu1r t1u1 rio V. Bx • eo111ignadA1 Ili aulltl oph1il)e11 u 
ullo 6 de boje, d1J b111 muito co11tumt>1 •maldjç-o•r o eaplrho do 1t1a1, que 
l11ttrpn!UI 11nl11ni.rneot• qu.alqaer t-1ptt.u4o i.nttNtnfe dat •tlu.IM• da 
••ltade ou do amor. 

Comtudo, '""ª •migo, dtvo • iniin proprio ttitf'rar a V P., • o que 
lhe tenho djto e ttcrlpto, • coneat9'1o "°"' QI do t>orto u1• a 1'11/tr/t,.t•cin 
t•t.ra11gtira •{!1'1" o c:...'OmiJh!lnento d• rulna ni\o 11\ do par-tl1lo i:-111•ti11a, 
nu1• dO proprio 'MlrOnO. O f':XW1p1~ da .. ~ranç-a é wuho f!Ct"HI~, e: mui.to 
~laro p•ra qut alaguem potU equl\Of'•r·•e • t"tlO rt•peuo t.u propn°' 
que lido • tanto hdar na altlla po1itit•• ha 13 1u1noa, e qoe nun~a th·t< 
i.e11lo v1111a op(nl4o Mní«.1, t6 vlt•e re111i1ada A 00111it~o, trataria d~edc 
Jogo de de1e1tl\r 11Ao ed do toda 1\ polltlcn, 1n1lt tamtJ~111 de l1ortugali 
e 1e vl .. o ' 'erlRc:ada a int•rf11rf'n~ia, e um (O\'{'.rno •t.t•tt1HlldO por bllio· 
ao••• e.trangtira .. pu.arta. I~ para o lado doa que rf'gtilauem e 
e:omba.tnt:tm taH jogo flltrangtÍrO ~p,-e duattro.o e Hmprt aboun· 
n•"ti1, e at6 lbo (a ri• gutorra 1ào C'uti.rt1i~ada C'OIOO • f)ffr ""' 11ue te• 
0110 (eito con•u1ute1ne.11tc •o• rcvoluC'IOnArio.t. Ccuno e11 1•<'n~1, pou•nrn 
multo. o a1uit01 i11diwiduoa, que v1t)eu1 maiJ do cau11 riu. 

~leu amig~ o Matt<!hal mtm• toda, aem o~ohuma rtkr~•. a co,u. 
6aa~a dos a•ip dn Carta e da Ra1uha, dM d"(('n~ da )looa.rthia 
CoattitaC'ioaal eegondo a <'arta; e o )larethaJ p6de. d1•p6r de todc.. º' 
melot de quo 1>rte1sar; c•U• oa1 e lbe 1orto 11ro •1111lficlldo•: o 1ml1 l\inda 
.. r.011ue bn1tri11tea1 e nAO hl que1n ~ü atrC\'fl a 1•ntua"l:o1. Bo O ~liuit• 
ter- o ou algum doa miuiJCro. oíio ••h•ÍAI ao que 1t prte.1..o_ •"• o Ml\re.· 
ebtl ftlandio

1 
a 1ua voa&ade pódt ttr (eha; e de rod.a d'dlti tilÃ V. E.1.• 

e t•llo CH&l1" hocnta"' da 1ua wn.&1açll, que, eUo Ma~hal p6de.'!~eal" 
para a 1d111i11l11ra~lo. Se ~ preei.o mala d1obtlro1 e o aetu11I 11u0181ro 
dn. fã1enda o ntlo 1ubudnhtrll, procmr.,·10 outro homem ., .:llo AJ>p:Lre· 
ced que o 1111rom1n~, eu110 o que et.t1tar. 1-:m 11111 11& palavria, o Marethnl 
que Cale, e t odOf •a.bem que 1ed dwt• loi,-o obedttido. i"a~a quê, polt, 
a COll~o! Pa.r2 qu6 a l•lttfaud•. que. até 1111,e.• üpo1• de pa.uar
mo. ptla • eraonhA de a ~dir. ulo uo.e 1e.riA eoncf'did•? Col.'IÍta•O o mtt.t 
a111lp , que n"lo h1 u enl1u1nA boa r111Ao CL\ltl: 1u1t~1Ho ou juttiRq11e quer 
um11 quc.r outr11. • • 

~Jt11 aruigo. ttm corrido larga A penna. a.a• u u.umpto o tingia. 
l.tia V. E.a• !:'.••• ~ta ton1 • aU~•çio que. ella 114dt, e a r-ttotba C'GIO 

la1ag111açlo do monumento 1 &~u1rdo Cotlbo 

• purt1 iote11~Au cotn (!til' etl n t11t:ro\ o. 1-:tpcro ,. '"' or 111' r1•11po11h1 il11 

V. •~•.•. e tN1hn. por . c:~rto, qu._.., t'Oln 11. intiuut ro11vicç-ão em 1111~ tttou 
do l'llo *"" M:nJo ju·no •••rn. eotn V • .. : • • •, \ ·. t-:s • "''nJ>rO ro•n mio1 • n· 
toatra" o 

t>eV. 1':.11.• 
Amigo terto ~ 4•hrh:ndo 

/), J~é 1(e IAtrrd • 

P. S. -8.f' \"', E:s:.'* j\llgar nett .. .a.rio íaur 11lgt11n u"4) d't11-JA Cllrta, 
para itto o 1u1rtori110, porque • Ó me rnoveu • e•t>ttvel·ft n 111ni1ndo 4uu 
n V. t; a.• d1a l11•0, u o <l~••·Jo do IJ.trn do uu u p11h1 

Carta de Joaquim Antonlo Vellez Barreiro• 
a D. Josê de Lacerda 

111.- t ~ - hr-. a pN>adit•itno amigo. 

Por \' Íl\ do teUll lrmAoa rect•l.il bout~m "'º" prea:ulA cllrta de •I. 4) 

t-am ellll m•i• uma prova nada fl•l'Ü"oea da tlUI am1a11 tu, e d.1 1ymp1'· 
tltia qu• lh• 111~r~; ~ gn10 a l•ff •f'nlÍU'tf'nloa., t- por h.o proeur•rtí 
u•1rihui1.o. 

O objl"clo d11 11111 carl• l! INttt~c:tnft,•nH1 11or eu• uAtur~r.a , e 111ni1 o 

Dr. Alfredo da C11oh1 

ff.ria para ou1ro Q.ut ulo tiveue a eua eon~lt-Mia pura, t nlo &e M"ha.ue 
(Mte na aua COU\'l~tlo. 

P11ra rt-1poodc.r •rruidllmcnte ri ead,_ um doa (H>UIO• dn eua C1flrU1.1 

CPria tn l\'t"I de reprlmfr o iU'IJJUl llO do• IJ\('UI 1e.01inlN1to•. º' QUftet, •Clll 
rebuço. tu•m recl'IO d" •er ealumnlado., e dt 1pre1ando ineulpaçõet, O• 
uporti a V.&..•, lata quaea elltt 110. 

~lo l tnho iattrUtet ligado9 ú míahe "ª"°'~ ~lltieaa, nunca 
th•o \ htA• ou •unbiçàe1 pllrtieulattJ no caminho pahtioo quo tl!riho 
11eguido, u t6 p~n1ol no bC'm cillnr do 1111lo JHIÍI, po11 que d 'alla d t.'VIA 
11el'.'l'.'1a"riA1\1to10 r~1ult11ir o meu, qualqul.'r ftue íoe.e o emprego )Ju\J1ie-o 
que t..:s:trtfue; ' n"f'Jte un1ido que iaemprti lenho 1 .. art'hãdo, e nlo Hlll 
accuu a ~meita~l• de me u r d'elle dttYiado u.m ~ puao; nu11e!* 
•t-f"\•i, volu•t11.ria1ntnu~, de iu•h'llme:oto p•ra •at.i1í•M1r AIJ\bitôe• de 
0 Uh''Ol1 rorque felbmP-tlle, p11r11 eol1egnr 4ftu1Uo que f OIJ, 111 indft 1nl) n!to 
1en •i de ninguém: 111\0 l{'.uho 1ÍiAC6~• p e1110lllfl, n 11Ao 14!r •• do nmor '
n\i11ha f1unilia,aml1ade aOI u\f:Ut amigoe e gracidlo 110. anflu• ~f«"it ... r'11; 
6oalmt'ut•, tomo a rt~tir, o uoico obl«.lo que 1enho tido ttmpre nu 
,-i•t.a "" ll\ln'ha , -ld• publica e parcicu ar. ~ 11 ronaervaç:Ao da K11u1tla 
uo th101101 com diguidado e i11de1•e11denci•, o golo fl n umA lib1•r1lltde 
bein cink•udidA, o ver o ineu pobre paiz em l)l'Oaperid•dl'. 

Nlo ltnbo u1A h1ffuf'ncia qu~ V. EL• 1upp6e 1obre o )l:ritcM!lual, utrn 
1ne. p •rtce •t:r tUe bom+m que .. tabmfUa facilaM"ole 6 ia:ftuenda dt 
outao1, abandonando a• •uu idl-a•; ta.mpouto aou tu hoinHn qut qutira 
obri~ar Otl outro• a teguir A fore-11 o meu 1nodo de IJ4'nt•r ; ,..,.,1u•ho •• 
opiuiõt• do todoe J>•ra flUO re1peít(!1n "' nlinh1u .. 

'Nilo rnci: le1r1bro ler até boje (a11ado com o ~l•rtehi.I tm con\•tn('llo 
ou inlt'rYrn~lo, quer dirttui, qu•r iadirecla; aa nONM coaverut. alhn 
du do H:f\IÇ;G. 110 lamt.nt_.r a IOrto do nOMO malfadado paia, \'itlhl'u• 
da rapioa e dai ambi~, olhllr ao futuro qnc no11 t.IJJ{'"' e pt!111ar 110 
n~odo d" O melhorar; lnll!I auesuro llO HlCU flllligo, (J\IÕJ J•lltft COtu1egulr1110• 
l•11te ílu;, 11uota t.tú hoje cona1dt1r41no1 que o tuodo ro•11('. o de prolr1t111r 
ia conclU-flo da gutrn civil qufl; no. devor1' 

Ttabo uma. opinll°' e eq.a alo a rtttio tommunicar IOf 1M:u1 amigo., 
ernboT"a clla aio lbr.t mtrftf-• •PP"°''ª~lo, fl plrf'U•Me ~uc e.tou rm 
mt-lbor 1>01içiio do que 11\u.Ílo1 0111roJ, pArfl " poder cmittir eein rceelo 
de at'r 11u1peiro, í>0"111a1H<>, quor C'01110 1olch1do1 quor cio1no t1nprtA;Ado 
pubHeo, 1eot10 1e1.ipr~ c1.unprldo C'Oln ot 1r1tt11 de"t.rtl , e arri.,-Uo 111 
minha \Ida, ~ ttr nem declamador Mm valentlo dt pntu r,ublicu 
de Lhboa. t>emprt qae me lhtn chamado, tC':al10 •ppa:reci® f'Om eald11ide 
e írauquti&ll. 

Jo:11t1'(1ffO "º dt'111>r(!ao e1111u1 l.u111llet CJ: J•t\l•llÕ~• d"' 1•u i•teiar •u.fuho A 
iuílll t!t1da luglt"a•; 111Cc> N>11l1ctO it1flul'.!11<-Ía• 11ara O 1110.Jo 111• t"4!11ur, 1lu~ 
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nlo ffjA " d11• minbiu eonvle~ôrt; e par11 obrAr, a dl\ honrft e 11 do 
d11y1•r d" l1om1•111 du bem. 

O po•11.ulr l" commu11icar um" opinião mh1l11', n1u1en cu1 111im íui t0odvo 
p11ra t"U Jcia"r de 1ctVir coer~ a llH!'luu1. )e•ldadt•1 ~ aipda m•i• t1ta ves 
o íar.:i te 11a ... annoe: o l'orto: e-ousa julpda Q->tUJ.trill 111 dei (aeil 
ut-tUfÃo. 1.u.-f para a.qv.elln qu'-!, qu.ando íno 1h·t.t logar1 hlo de eatar 
a roberto tM l_..ifbo~ 1mport.a11do lhe. p0uco u \'ictiraa1, e •1,c.naa 
pe.n.sando na vin,an~• dat 1ua1 11Ai•OO. e 110 N1111inbo 11pla11•d" fHlr& 

•11ci•r '" "º"' 1unbif(ie.. 
Nilo h" duvld" quv cu e•orcvl A algue1t1, ên 1111}.uno tl por 1111'111 JlrO• 

fJrio puubU, 4fllU lllC f•Cdir 1egr~•do, tt11111nu11ic:andO•lllC O jui&O <tllCI CU 

l>11q ''" Jt "º"'*'"''l;t .\"11 olt11 il.1 l~'"'L/a 
>;J ,,., /J, ('arlot f ••~ 11ru1tt.."Uf l ft tU/'111 t t/11r!J'l"rl<t 

(urinava do f'll\11, do e.tl\rlo t.ll\ f(t1C1rria. ~ dot n11•lo1 'I"~ ti11hl\1no• 11 1to~•o 
dls.,Vr. 1W1l111 CO•nO o iuí111ÍJ:'> •u ,eu. e- lhe d1lil\, o 1•h~ hoje aqui lhe rt" 
pito, qut." .etn algum.u tonctt,Ôf'• ft':ita.t •Of rtbtlJcs, ou M"ft\ um~ 1n 
ltTvmrlo dirt<I•, o.lo acab~ria1noe a guettA tivil p"CMnpt.ameru~, e que 
a "ºª prolungarlo, potlo qu1\ o ruultAJo fo1t'1 a nN" f•,·or -dn qut• 
nlio du\'idl\VA - produ:a.iria numero de ''icLimRI e 1rruinRri1 ('(1111pleta~ 
uh~ntc o 1>Rl1. 

B11rR 111iul11\ oph1ilio õrl\ bt"""d" e m fatt1011 o r ., il:.doa po11ltlvo11. e 
11í40 em 1htorlllJ t•t~1Jeffwld•11 n•• Jncictfad('t IJ r\luuitk-1 de Ll1bm1, onde 
cada u1n falia t rli1~rre •tgundo •quillo 'tue ll1e 1uud1un dile-r da• 
prO\'inC"iat. 

Tudo qu11110 V. &..• t1ia na 1ua a r .. tprito d'° rttUrtOA. I*'º que 
b11ja pouib11i1tada ele se alt'AU(IU"tm, sio boj'.' paat.ado. quatro 1ntttl e 

/)"'l'U' 11,. l 'Ulfl"'"!Jhl - IU..wi1> a <11~tr•1 J\u1'1'n dfJ l.'•l(Jf1I 
('MI UtlfOINUtd t) duqNt t .. ptu•tt:â .llílf'!Jút'I '"· ,.A.1t1ficu1 &n•toltf. 

eu e todo1 t6 01 ''emo1 11tgath·OJ, O pl\Í& nAo 16"u-esta uil A dl\1 oa 
1•01110 V. J•:ii.• diz; V. f;ii,• t'-StA Cllft:lUndo, u o c11tio todo1 111111 11hi llt" 
ru:hl\1n V,•nl1111n pnrn AI provluc1ftt1 0 t uli\o Vtr4o, !'! ficnrão ('IU 4'.'11·1.-•111111· 
canc,iaa du 1&11lrArem tn1 tli1cuuM 

l>tí1t1no-na. de 1beoti1.1 e patH:mOt aoa (itt'lOI. Detdie A prlrntirt. 
1lu $U«'Tra.t t.ÍYÍ.S em quo me c~uho tnt"Vnlra.do, mt t•6oloru• que- o 
inimigo t114 "" utado d~ df"1org1ni.tatào; que 11.e falta1R rntlot; qut 
nlo se b•tt, que 1t puu, t'IC'.1 t lf'., ~u, nwu 111111ig•, se rc«ir~r ' l1h· 
toria, ver• (Ili" o re1uh1do 1.-111 pro,•ado o conrrario. E11a.1 ~OulA• eito 
boa• pAr:1 iltt l!Oll líl.rtHn '• cHi"nçn• o uo.e rolo.; 111,.1uiloa11111•111 ht1n ll 
e1ep-:rumd11 di.t ca.m11:1nlmt 1h.t l t!-291 2ti e 271 ~~1 ~:? l' 33 1• 371 c1ce 1 Cltc 1 

dur11:Ht' aJ qu:ae. ju1JtO •H~rtluo rf'pt rir o f)U!' t'Olilj, tnr di1i111 a•a11u"·llr 
•nhclo 

Air11l11 ha pouco q11c- ae not affi111n('A\lll, ()OC ,,_ rC!gimf'ntu• do inf•n· 
111rin n ... ~ e G l!M.' p-11•~rla10 p•r• HÕ11 logo fJlU! no1 ll\ '''"ª'4'UI~ e que 
• ..,. ni\o l11ll4'rh11n;, cllf'ttOtl ll HIOUll"ltlO, t• ~•li"fAlll·•C C! UlUlto l)c•m: 1\ Pl'O\'a 
" 1t.•111 V fo~s.• (Ili) 400 11101•10.JI é forido• quô f\•emoll, tt t'lll fllw. ll uli.b ter 
1\ (~lta tio Antl'IJ1 111 l\t~ào 01.1 llOI ter-i1t 1ldu *''vena., ou 1101 u·r1a euslndo 
ainda m•i• caro. Com • n\Qrna t't.nlign tlt• qutrt'm bnjfl adormtc~r 
aqut·lltt in•liv-iduot.. aw quaf't pout'O imrort& o dtrra1oa111ruto de •an-
guc portu~utt~ o atu nlo «r..en•lo " ri9t'O dt ~ d•·1r-am••Jo, eo1n0 a 
rui11a do JH•ia, na qual podf'rlo aind• lutr•r alguma C'l•U•a. F. por 1810 
1101 qu~rtm luc."utir quct 110 Porto h111 1c,1e " oito tn1I bome111. Rpeoa• ! J ! 
e quo nAo re.:m nn111111 i r111n 111 (1)r11fhm\!4t.'I ullo ""IC'111 eou•11 ftlgu111111; 
que IHI 11Ao balt rn o O at~ tAh·ex hnjn 'IUC"ftl 1e pert uAdl\ de 1\\16 1101 n.l· 
<:Atifnm o cA1ninhoJ ! ! 

1Hl:a,mo 005 dt' illu•Õt·• i ê net-t1u11lo qu"' uu OSM.·r•tU,..• tlUf' empre· 
btn•lt'lno., t011ttmoe t'OH\ '• mtio:s dt" qu.- poêffMf di•pi•1r1 porque os que 
podotm \ir depoie Htlo ttmpre inttrl1•11. 

Xo l)c>110 ba. 1 a R 1nil b<tlttt'U.I, n'u!IO 1.U h• que-atAu~ J)arett·tnC; 
n111J11 d't'aae•, S::,OO •Ao 11{1. linha. 1';.t1llo todoa t1rn1ado•, e com 11.nna.1 
lgu11t'1 A11 d()tl; 110110.11 aol!l111do- i o 1:ict11i1,n1111•11to nada 1nílu(1 p~rtt q 1H!m ÍAI 
(i1go 111r111 dei 111n parAp<1ito1 e. Rt íurt ifil"RÇ'Ôt'I .~.., "1 n1e11nn11 ct11c e.ii .. 
tia1n uo t1nuo de 1g,'}:2, rnc•lhorada•: tt 1••~•·~ \ ' Ex.• t4.•r " «'f'rlt"lfl, que, i 
'-l:C'(!Jl1IO d0t tobanfri1. todos 011 dc."rn11h • .., hio de batl'r. S.. o (lutrem 
~1>tr11nfnlar. air~-M \~ t:a:.• diur •M a1a\~ que 1Hp1«m u <'OO· 
• •• t4o (aeti .. que \'tnha1n r•n t'Ãi J>O•• ~ lhea d1ri n• 0tta1üio df'o 
ataque tun lol(•r mui dl11lr1cto. 

gm 18::1!'.? l 1ft\'ÍA dcinlro do Porto 1 mlf 1 ou1l'nt d~ linl111 4.\ :J da \'O· 
lunt"rlot, ea1e4 corn 1J 1110114111 dó in1trul•çfto (at4 29 da aOlllmliro), e d'11i• 
q11tilf4••1 mnh rle 9 u1il .,,.,.. "••ru••• ch•• llluu1. Q e.irerd1t1 1lu 1). ~Hs11.il 
eootavA no din 19 dt'I ttltmbro. A Yitta 110 .1<trto.8'>1nil h;meua, bot1• 
10ldadoe,. ft um m11t,.ri1111 imtneOJO d• 1r1IH11ria. E •tullll (11i o ro-uhaclo 
do. lliU ~ t> 19 d,• t(."t1·mbro.. ll dt" outuh..-.-' e l!J. Jt" """t'O ~ ~ ~ 2."• 
dt! julho? Qu,.brara1n 01 narixt1 COOlrA aqu'°11u i11ti1411lfl~a1Hf'• fvrti• 
fic-.,rlM.·· 

f flj~. dia o 1r1eu 11mlgo 11110 o Mnff"hflll h'IO dei 1nil l10111r11t Jti 11'0pA 
ngut1rritht ! ! ! Com;ccl<•1HtC, por 11111 mouwuto o nuni1•r•,, 111·~0 e> ft~Ullrrt•· 
1110, 1•olt ali> rc.•cruto,t tlt' 11011~ ü de trt•• 1h1no•; mAe, c,tut•111lo l\ .. •it11 aejll, 
c11u! rtl•rllo tC'u1 dt•& 11111 hornC"11.1 J•Ara 01110 mil for-tiflr"·l~. l."l.!111 triot11 
mil P"''ª d .. a mil 't r,,,, 11~0 '~" rna>o•t• 

S. ao .. orlo ha 1l··••Jt1• JI'.' df'oit"rlJUt'"n• ""trt OI nc.i nlo os 11• 

.. • 1i1'1/Ntlt tle f'•lilllfifl,IJlif - J-;Nf r111IN1 - l '1H'l1tl11 tiftfll 1• / 'tnll 
111<11.' •I• ' IJ-""'· .1 flAÍllha r u 1l1i111u·111 
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u1~no1 i e para o Porto tomo.t c11ulo1 dl!poi!J que aqui c:11lamru1, o no.'6 
coutlugt.llte. 

1're1 mt!ft.I h• que tahlnlOf de U.boa, ~ nem wn 16 Nf:ruta tc1n 
1ido mandado para o cxettito. O• aold•d0t que di4 baiaa ao hotpiu1I, 
nlo rt.une1n n1al1 aot eorpo1. porque toda• •• llucior1dade1 q•1ere1n 
rorç•• , •• "' l ft guardarclt'I. Nlln 11111 duvida_qc~e C:OIH o• 1)ri1ioneíro1 do 
'J'orre• Vedrll• rofor(!Amo11 OI eorpo1 w ru 800 bom~n,, rn"• que: 'º"0" 
olo temos dei a.ado ' rctllguard"? Na lt(lo perdemot 400; 6c-atA1n 
doealftf em Obicto.. CsldaJ, Viria e Coimbra. mai1 de ll(X); ot regi 
mcntOI de iafantaria a• .a o de tavallaria n. .. S e ó 6canim em Coiin 
bra, Sautartm.1 f!tt' : tudo isto tobe a 1 :400 ho1nens. Por eonHquencia o 
a11ldo 6 to1llrA : 1110 é, h!m011 l10J1t GOO homen1 1r1euo1 '101 fjUB tinh1uuo' 
t1u1111do ~1tnvrur101 1l vi.a:t:. de 8nntal'en1 - eontnndo Jtl c:oen o tS • du 
eaç•dore.. 

Nlo pouo deia•r de me rir eooa a ofl'erl• que V. l:s • (•.a do bu.a 
lhlo profitorio de la(anu.ria, dort reienaw. e do 2 batalhff• de volun• 
11rio1, quando o mt-Jmo Q•de eaçadorta td Vf!tio a mni ta• ln ... taocia• do 
Marec1u1.I, por •illo [ulgtirem 11i1boa "' coberto de um ''"º qut1 o Anta• 
projflct 1~110 dar cio l'orto '' Lhboa 

E1nquaoto ti (or(A d~ dfla mil bo1nen1 que d4 ao u:11rt'ho do e<Hn· 
maado do duq\u~, fóra eafAdoret 6 e pn>,i..orio de i.afaalaria. ~rmitt•·• 
que lhe diga, que nlo 1 ea-acta. A lnra.otaria coda qae ha ""' Coiuibra
• qual Jl pro,·avfi'tmeute d'all nto 1ahir• - ~ de !';9'.ll balone1u, o que 
n~ 1h•ht• 1>rom11IOi 1u1rA eo111bat6r 66 f,000, O• eorpot do c1•vallnriA 11 
~' t, U, 1 e 8 te111 GOO cavAllo.. 

1'.:11 pots, meu amigo. 01 llea mH bomtl\I de X.t.raet - t\dve.rtindo 
que •to aeh111 c:ôlnprtht"Odid" a divi..d.o do Catai- com qu• u t:em de 
(.aser um tffCO ao 1•orto pelo tlOrl• e pt'lo . u1, C011Je.r•ar «!UI •0«go •• 
pl'0\'1nd•a.. e ••4t>gurar JlJ c:on11nuniea~o.t· (!l)q\ o estreito pnrJL nlo r.1 ••. 
r1·111 o• reeur.01. 

1'1uae mo1 ll mdot peeuuiarlOll 
A gr1nde pagAdorta do t.atrrho do opera~•. tah:u Je Lí•boa coto 

6 tOUlOI ~m eo(;e !!! f:' Vtrtlada que ltul •ido rt-mdtidU por dilfl."rtn· 
lei \'•:&tA dhc,..•• quaoliu pira o es:~ho>; • maior (o~ de 00 ~nlot.. 
Hat M 6 tanla li •l>t1nd:u1tin, f'~UlO ' '· Mo.: . i.li&, ou hA llllllA rflcilidndn 
rtu obc~r di11lmiro. ~omo é quu n~lo l.!'31.fi•n d~ 111i110r'4r a 1c)trtt da 1n111ot 
inftili1.-• qu~ ji\ hoj~ m1.11ul11t111111 í.'m l.i.tbOIL 'I Porquu nAo paga•n 110 
esc:-1 d to com nullJ pon1uall!11tdfl? P\lrqu~ ulo 1>ag-•m rt~ul1'rmf'"nle o• 
(oruf'ehneu10.? 

Armamento• ·-•o ot lla. ~ 1anto aa:im /., que tenho aqui prap•. aot 
corpo•, dturmadaa, e tenho •hlo obrig•do a "P"°''~ÍIAr mtt rle algum111t 
da• •r1111• 4Actad•• AO• g uetnllllt!I pllr4 l tO(l llit' nlgumll• loci:i11a2('1 q tHf 
hnvla 11ot eorpo1. 

NAo vejo" r.e:UiJade qu., o mru :unigo ve no r .... -crut;\in;•ulb dt .. a6 
llllil bomen-. o parcieuJ:annf'ol• tnlr~ o 1•ejo tt Sado; .., 1nu1to IHC409 
~ OI w.tio. ordinarios. B com qoe annA·lo• e vt":Sti lo.. CtlUlndo «!IÇ'I• 
dorH 6 ettevo uin me& c1n lo0bboa 4 t •pt,-a do trh11ft Jllq11ctA1 ~ 
bonrt? 

(~t1t1 bom 6 tll•er·•t.. quo hA fad1illl\llU om 1nobili•:.r t11.1 pro,•luel•t 
3 " •I mU houu:1n• I O que tnê admira. é <111" hllJ'l qutm O •trtdite. Oetdt:1 
l.Q• a1~ aqui, olo v~o quo attdein alras. dos guerrilhu. aeolo •• 
(orf.ll ('Olbpo«itat d'aqae.lltoJ mumo.1 Mldad0t que 1abiram de Li1bo11 
t:m 110\'Ccnbro; O JHU'll qu4' V, t:w' Í-.('A UUUt idéa dA (llttllidade da llr• 
1n111u11u o do1 pino•, .1einpre lhe 1rant~rovo 111" bocado d1• 011r1a (1ue o 
J_.,. IJI\ nul eurevtiu de J..auH!f(O nó dla 8. 

•lt.olatlvaint>nto A orJ(1'u1tatlo de gutrrilhll• 011 batalb~ft eartbta.•, 
t! d• gn:ode (OC't• ele. volunlariot., •erA tudo pc>A:i•el, poft:l'll ~11 "'º 
\I '°""'" alpm• Para org1niPr,. aqui flft f.a.tutgo, um• companlila 
d~ \·Olu11tkno• d1 00 hoe11e11t, mAI ••btt o 11tt!H tunigo a1 l)f1u~1 e trabA 
lho• " 11ue 11\4' dri, e •• exig4'111,•i111 n <1110 dv,. de 1i.ti1tF1&aer; eut"ndA 
c1111•, q11onto n llllin, 01 1tlis11ulo1 nlo se r~11uirllo por mnor i. CArlA o 
p.:trA t•~tl~ul"rem o governo IP,s:al, maa P•r11 IM!: \•inr-r.,1n. Annado., ci0t 
ftUf 1n1m1g'-'t pé.twau, que pAn o llit'tmo 6•• an-orarlo lli.,.e..-a ban 
dw-lra.• 

Agrada-lbc a lingua~tm? 
li" mlliA de tfll.'I e meio q1u1 te ,·c fogRr" J11•tilo do Torr1•1 VedrAll,.,, 

11110 m& eonalA q1Ht 4 "º''" t('Ch'l[:unrd:'l ttt tt.1t1hll orgMnil~vlo balllUu\o 
algum, " n io 1er UI) p:.pel fo-!in A veíro. 11pf'11:\r <I" gran·lo tutluenci." do 
ll•rrtto f'oerns • d._, aeu filbu. tipen:11.1 111 p>u•l4" :att•njar a.li aua b•t:\
lhlo t!e ~IO h~n1un•. do. qu•e• 60 f'riun t01tla<l1o1 ,·c.te.rano•, 'l\en1p~g..-• 
dOll pul11icos, t1 u rt"u;, p!l111::uio1, muitot cl'"H"' aold~do1 'lº"'• de\•cndo ·~! 
"!"e'""'"r •o• cotpoJ S o 10 dv liuha, 1> 1r11 110 111hrr11liirc11n a e.te lll(lr• 
Y (O, (urAfO J)am l\ll ! 

Quo h1' 1;,1u1 C..imbr:t, l'"'1•iri1', ~.ant~rl.!m, i •b,.mar, Vla..,.u'l X Ada~ ab· 
t0lutamente DJl•I• • ._:m papel n lo ba duYi I~ ealstirt:m ~ ba1.a1b:1ota • 
pt'IO 1neD0:1 o C..bl'ftira, Sfe':rf'IL\.ri.o do L~K•t·l~ne•llt", IC'm lavr-.do :!Ô 
t.01 tarl111 p:.rn ~•h• fim. ma.t t'U n~o \'ejo 01 ••~• l;n11ll1Vr.t. por mlli11 lluo 11hr11. 01 nlho•. O óbjee.10 ••o t>1111)rego11t1nf\dA 111:111,. 1\pi'P•entAm ••CI, 
l !•tin que v;(') (11r1nllr um b,.,1111140; d4.o..1a•llh1s l!I compt.1tc>11te:s non1cl'I· 
çu.it, m~ depó:i• l><'detn U•n• Adminit&l'Qçl,, do! t.outtlbo, 1110 julgado. 
U&M ttcrera111uha., ti~, et'"~ O qno •JH-guro a V. Ex•. 4 q•• tt: do. prt· 
lf'1\d_..h.•• a eomptf1;0f •e íomu1 •• 11m <"Orpo. do certo que J' o teril\tAOt 
da furç• d-., ""'" de mil bo;ncu•. 

Nlo tenho couh&l'iu1ru1111 Algum du 'Jº" 11.0 pedi••ó l11l <1 1•vcmçA~ "º 
\Yildf', ci.paroet1-mo que nilo ern por C' lo <1110 1e dc\rtl• pedir, 1na1 
'"º Jl"lr. \'l.l\ de. 11<)1.0 t.-ini<11ro tm Loodre•. ·r .. o po11co '"''"° ouvido r ... 1. 
la.r na 111t«vtttt~o l11dirttta; MIJ cercifieo lh~~ debsia.<; de palavra d• 
honra., que, a hÃ\f'r lnk:rv~tt("lo. • pN:6riria hC1...1pa.nhola A tngl~&l.i •J•e 
IJlt do que alguem diri1 que"" a d1•Jt>Ja1h1 d',tt.c. ulli1nn uaçllo para Ir 
outra vex, lic1uldar • • recl"mr\tllt1• a l ..oudrn1 ô ttuô 11111 1>r~;'tlo, t• *' 
ex1;Prlooc1A o 111011ral'M1 é flito •o não li1, .. rmo• ~lguma• conees.ôee "°" 
rebeldes, ccre1no1 J(11erra par• 1n11ito le.mpG., 1Alwo algum b:unborrio ... 
quau auoca Miltu-..o 1.oeutr no. 11'1.U• ealculot; e. uo 61!1\., q•.auJo \f'n 
fAIDOlt eGIDo l'!Pf'l'O.i fiearf':l:UO. rtdu•idot 'm1At.ria t O ainda i 1naior Íll(C"• 
lleictade das \'1uva1 e d~ Ot'pl1ho1 d'•quelltt que tivti.rem 1ido \ i c:.1imll• 
~ t'ltA 1or1e tio ab"'ntfC1n:uia l~m 1dtln 111'1 1uih:. ' 

t~w~ nec~t1ld1'dt1 ha de 111crlli.!ar u pRla M caprleho o ambiçlo llu 

umll dutl" de homn111? Aca~o u bt111 do pali 16 ae t.."011.•4!f;HU to1n a 
morte e ~stcrminio de lodot 0t rtbeldet do Porto? Xlo llOU d'ttl4! 

parettr. • '-' ·fi t ' • 1 A l\6Cf1'1i t.o ten"lr.1 para •acri 11:ar gen e, 1at1•r T10J;t;oç-•1 e ap •n•r 
ob11taculot 4 l\mLiçlo de algun•. nu.• o pals 1111dn util.1a co1n C'llla a fiea 
1>erdidB, • 

Nilo no:4 (aç1uM• lllu•~•. " g:ullrni(.ltô do Porto resiue:; t1ilo podemoe 
conl.ar com r<acçlo, porq11e u • iu1 o di-iftn iodo. que dt!- l4'1:111 i p..ir· 
1ant..> doh •lo os motlo1 de aH ~ocrar, ou por um auaho, ou por um 
ecirco.. 

O ttl('U ''OCO 6 pelo 1•rimeiro modo, \'ÍlllO qutt nlio é eo1n A íor~a que 
tc.1no11 t1ut O po111lYOI c:11t11boluecir uu\ cerco, cobrindo 11111111 e11011• ilo de 
1n.:.it 111:1 r1u11tro leguAt; t1 <1 11nndo o 1>11deJ1tf:•fll>t fA-ier, eo1n o • dC'poaito• 
que teem ft!.ito no Porco, • guerr .. podia durar un1 a11no e mal•. 

t: di.:•..me o meu amigo, ~om (ranqu~"1 •tha ot OOIMltl .olda.doa t'Otn 
• tfi1tlplta.a necenari• rara 9 u11iaho?' 

Co11eh10. porque A•1im julgo nt1c~••1'rio. 1'011110 uma opiniAo, e julgo 
1>odel•I\ llvr1nnen1a emlllir 1n6rt11~nh1 c1uando e u tl 11H~rifico ao• fll)vert • 
a e iM>ldado o de hOll'lt!IR publico. Nlo tenho amhi9õet ml\ll do qua 
aqut:llR• q11e t11tra11\ na ordci.1n n•tural du C"outu. AindA ha pouco. 
d'ino dti a.m:a prova, rec:ioando Ht brip4t<.iro tfl'tc.ch·o, para o que v 
duque 100 tinh• propouo e a outro• 

' l'rnbaU10 de bo2 (Ô o por oori"lcçlo, e 11~? ('Otll lin11 1ini1tro1 ou JUn• 
bicio•o•. 

Nilo .ou lndilrortntu " qualc11u1r derr"-ln1u11c1110 do ••ngue porcug ue&, 
como bom pol'tugura que .ou. ma ... apexj,r d'üta mi11ba opinillo, 
deutio •ctuelle. que rn"a uiti~ant a q:u oerup•m meJhor o tatu kipr 
na ocea1ilo do perigo 

Bmt1t11\nto á etpcul\ e filhiul101 ulo nego que 011 14!.nho ('m tod• • 
c:on1idora9flo; e lrng~ •c:.111pre 1)rt1•õ111e cttlC.'! •h! Ct\r v1c1i111ft llear1lo 1\ 
morrcir d1.1 (01ne, õ ltll CI ella aó Rt'h11ri\ t>Cmrdtor~·• ctuu trat11rao de • 
pr0tlituir. 

A .tttrtc da â.a(ci.Hs f..nilia do r:apitio Oabri~I do t:aç-adorH n • 1, 
aind• e114 rturicloia, e alo me con•t• que ainda a1e bojo nin,gur-111 tenha 
1>roc:.11rado ulil\OrAl·a, "'•"knrando 11,., " tul\ 1ulul.ceoeia.. 

' l'e11t.o ltorror l1oju i\-1ciciedlltht llOrtugut:lUl, 011dc A itn11101·1,lldilldu cal4 
luvAd" l\o 1cu a11ge; e 1>or b.to H1nbo ulotncnlo• de r~raegAr llt6 du 
potlUIJ\lf'S. 

T .. nhc, ido muito 111tfm. do C\l.I• dHtjawa. Pf'fo·lhe de1tal1~a.. e f'Of;O 
lhe_ l!(M11n an1igo. <\"°" nunca •rat~ tle me tl~ftndtr piu·a f'Olll l•t•uoat 
q u" ulft (.i&em a 111j1.11ti~ll d6 1\JUllAr rnllil ri• 1nin)111. JIN>blthu1u pt lll 
aimJJlt•Ã t•rnli11lto de 111011. opiniilo,, 11011 riuo ll l• I J"º I" 11~0 ;Jc.iu, uem 
prt<l<'ntlo dMr 111.tiJt(• ÇÔtl. 

V. t:s,• 1-CH\ de1oa.iarla boa lf : acredita (ac:Utu\·Ulf! o qul!! df'Hj:t... lllU 
t:tti• q11f', • • em c1uac,o lftt:a.H a :\da ae l un (,11to., e uada llf '"ª ac6 4 
derrota dt! Torrea V.-drat, maic.o ineno1 ae (1u·A boj~ ~t•tl jA dlo i~ to 
como aeabAdo, e jA tratl\m dti d ividir a pn•r.111, ti t.ltJ se d1•1)ut11r.-m C!tu· 
1)rt~o• o po.to.1. 

l'c90 UO\'n deaeulpa. Coohcço q 11e me te11ba t':.:toedido, 1nA• o objec10 
em. ttrlo. para qu1$ tu dti.xaue d.., d•r t•ta• eaptiC'•Ç'OO a 1i, m•• nlo. 
repito. 1atU&('6u a •tgau.. 

Se 1.nt julgam perigot0 iaqui, ('U ("lit.Íllllr-•11•·hci oo D>Ornento tm que 
me m1'11dt1n ""'irar, Cedo toda a .fJlorlll quu mo 1H><lc riA d'aqu1 rf!a-ltlt11r, 
"º"' " tlUero g:u1t1ar A cu.fll ll il,o l~uto MAerlfldo par11 o 111tu J>1' i1, t! 
de t• ula victiJna; ll\lllO mai1, <t'l«I 11Ao VtjO ttO todot bc.a ré 1gu111I ~ 
miuha. ti 1im •10biçôt• deJ1aedid111.1 e • ede do dlnb~iro. 

Elia elir11l ncoo ~erlo nlo a;n,dari a a1gu111 iedhitlt.101. ma• 
e•tou convencido .,ue acb.arei cenu-na• da po1tugu~1 couronne• 
ao trleu modo de pf'11•ar, o q11e 111(! bAo d(: f•tt!r 1n•i• j111tlçA do que 
lU(Ul!IJ~•i, 

[li t M1hO eJ:lld6 fnc:omm0<IAtlo,.., l\lnda hoje 1iilo 1>0st0 ;al1ir, d.:,·iflo 
a t("r tahhlo o ellvaUo commii1:<1. t •tfO o não divufg1u•. 

l>i•ponha poâ~ do meu prttlhMt d~me o. •ru <0t1.tC'll10,. poit M 
tenho "'" todo o Apf't'1-'0· (..'ttia c•ue "°º fiel, e que cumpro 011nent de.· 
Yt!roll, a1~ onde t: l11•gam 11.1 mi11hn11 (o~a, ~ 1111t1 •ei tltl' 11tr•to a r1uNn 
li.duw 111t1 6 uu1.11 n111lgot JHlr l•ltO (il11l inu.11r ci 11 a••Ís;nnr-mu 

l>• V. Er.• 
Aml i;o 1iuef'ro ti ahamC!°••fO \ t••f'rAdor 

/Jarrrirot 

Et•1 1111l,hl&1n~11co1 pt•r.nitl:t o '""ª a.migo. qun cu diga m111i• alguma .., ... 
$~ ft inll'r\'t:tiflO 1nigutli~tA, que eslaV• lr1'mi11,0ffl ~jUl\•1110 f'U ('_.• 

cre\i 1>11r11 r.i4bo111, '" th•t• .. ge 1•ro1•~i:ado n um lt1t11f'<I em 'rrAl·O•·Moutc•, 
Mioho fl lllli rR1 eomo tlodorifun1u i1&o.1r (aee *' tal 1or1nttnlgi 111t10 " inter · 
\'l.!uçllo? Comi> 1irs' r " ··e11r»01 tio p11i1 em t1U11lo de tublt\vaçilo? f eli&. 
ml!'ntt' o mí.gutlit•no üt4 a e.spirar , mu 1J\1.1> H Jtf'Ru .. da qul'I aó de\ ido 
' r~ll cl"arlOU. mU tarabe-m dovido a tn&1trjo1 datt" frl'*lldti ho111et11, 
o duqul.'I do Sald11nb1, que, eo1u u 11.111 mao4:Íf'AI e C!'t c .1 tem c:'OhM!'guido 
obtl11r n "mn e.splotlo ll1J4l ae th1lu1 prt'par-ado no• eiUtlJ>O• do Mondego 
u º" U1·ir11. 

Nilo tupoulio q1.11\ V. Ex.• •oJn cnpaa du olreort!t'-r nq11illo que ulo 
pou• le••r a eft'"cito. Silo .õ ace.ita1no1 o r~fort" do ba11lhlo proviiorio 
de in(antaria, do df' r«nnu. e d"• dou• do \ol1&ntarioe (01 duu• de ali• 
radorct), mi\• exigicno• que V. tr.• c:uu1p111 a oi'l'crra 

1''A1la1ulo ~ reor11t11.1neuto, tC"JrA •cmprc l.otn 1abe:r, q111111do 6 qun 
conlA 11oclcr te r oe b mil ree.ru t111 1>ro1npto1111\rR e111rAret11 rm t#IUIJ>lt• 
oh.a"/ t)u11po11b.o que uu11c:a ante11 ''" 1 nltsl!.tl. 

E ttUfl riaur ª'' t.ntio? Que. tomer? e t"OMO f!DIN:ltr o mc.ra.l do 
tstt't'hO t" dos povo.. Vta.do q1.1e o Oo\'ffOO te \·&obrigado• taa(al'rnào 
de 1ftf'lo• vio1t-hlot? PC'nM! hf'tl'I f'fll iudo. 

A' g lori11: 1 A b .. un, A indu1,l'nch11wia, e '-º llrio -que cu tenho i4'm 
pr" e.1n prlmeir" 1inhA o c:oulA - n llo 1e. deve 1(1 a tlendor t..'Otn palavr11•, 
;.. prl)ci..o Clªé aeompanbc.1n e.1ta11, obru. llu ta. 



O REI LEAR 

Damos as u//imas scenas tlo Sl.'/!Undo acto, d'esl3 lral:Hlia tle Shakespeate, na a<l:ipt.?ÇJo cm 1•erso que d'e/1,1 fez 
p.ml o 1//eauo portuguez o norn1'C·I poeta Ju/Jo Danws 

OS MES;JO:O, t) UUQUJl O'Al.IJANlA 

Ul''il • u'•L• \)11.i., • '"'"'" I••, e ·~lf ,,_., ' ••Ntl" ,(.,, co.1n1fluro• 
fl~ Ltl-'a 

Mu qae 6 iato, aenboc? B.x.phca.o--•Mi por lleu:st 

N"um dia, s upprlmir cem ea.•allc1ro~ mtu1 1 

Nobti& duque - hein?- 6 voe11 e1Lll ordem L1mbern? 
8 voasa.., Ueolarae 1 

Minha., - o do mlli~ n1n:ucun t 

Ó CorJeha., Curdelia ! 6 meu amor proecnpto l 
Como pude eu julgar t.Ao gran.Jo o teu delu.to. 
CV1no u 1•ude e.uppür lã.o mon1tr1,10iW e d1arorine. 
Q·1e abalou n'um ru;ido e.ta mvntanl\1. enorme, 
i"õ• n'oma conyoJ.d.O wdt' u u111J hr 1nie1ro. 

Um dehcto pue.nH Um doheto hgc•NI -
B eu nlo comprehend1, oà.o ouvi, nAo aenlt. 
l'ollel u1na aerpeni.a., - e repud1e1·t0 a u t 
ó 1.hucinaolo, dohrío momontan~of 

Ah! Laa.r! T.iear! Lear l Pere esto hn1nundo t r11.noo 
P.eta porta de bronze, eacanearadA. o i mpura., 

lYonde a ra~lo oh1u. para en~rar a. loucura 1 

PtNoao ..• Bu sou ea.tranho a tu.do leto, senhor. 
Nada ao1 •• 

l.C•a1 tt//tpfl(, O Dt:QOK toM df''f>t'tl01 ~ ,,.,..ue4-ft 

Natureza.. at.tondo ll lnfnha dôrl 
&.cuLa a voz d"u1n pao, naturt•• _prorundal 
Se tu contu tornlr esta mulher rocunaa, 
Suspendo. o tau deslgnio, a bom da hu1nanlda.do, 
~ero·• de maldiç~o o do eatorllld•de, 
Soooa. lho para. &empro aa humidae cntranbaa, -
Oo lJO é forç•, •• 6 força, o.inda quo t.u Yõnhaa 
A onlomacer-lbe um dia o 1elo vlgoro101 
l>i·lho um ftlbo brutal, um filho mon1truoso., 
Tlo poryerao como ella. o quo Mj& \.lmbem~ 
Como ella é para mim, - o eupphclo da mie! 
Quo lho pague ern ra.ncor oe beajoe o a me1gu1co. 
CaYo n•aquella face aa TIJgae da Yelblce, 
Quo a in111Jte, aos ponta!*. como " lnault.a um. elo. 
Que 1. enaangueni... e a detprei e, e a cubra d 'al>jecç.lo, 
a~· ra que ella saiba um dia., - 6 doet.lno lnacnsa.t.oJ -
Que prodigioso horror 6 t.or um filho Ingrato 1 

(para o f•o1do1 átu C{tt'<l,/ltlro.) 

J41 J41 Partamosjál 

Mas, senhor. rnoderte 
A• to•ae expressõe• Soie mon~~ha. eois pie. - . 
Aguartl•O UDI momeulo, lllun,.. 1.tar Nada 
84.'1 do que •~ puaou Juro, p'la minha Mpida 1 

J>oixao-01 Nlo s:abeis de qua Lear 6 cai-.aa? 
Quo eig• o ROU dea~ino e que nos deixo em paz! 
li' um volho perigoso, é u1n velho <lomonte! 

A Clrta. a vossa. irmii? 

A carta. 

Juleaa to que o tletprexo mo humilha ? 
841nio1norro de (u•ue. lnd• tenho outr:a Hlh>.! 
8 qaa.ndo ella eoaber o quo tu me fizeste. 
Cabad IObro ti, ó rora brul& o acroat•. 
B mudará de prompt.o, Ira.da. o ju•t.acelra.. 
X'u1na poat.a do sangue 1. r..u1. faoa fntolrA ! 
Adeus, monstro poor Quo oa monAtrOd do Oceano 1 
Quo a. p.eai.e1 a. guerrtt, a dOr, todo o flttgallo h umano, 
Aba.ta &Obro t.i aomo uma. otornll prtlga! 
Q116 a lepra Lé Lriansmudo u. ri1co n' nrna. chn,ga, 
g a mald1çlo d'um pao, oorno un1 forro t.::llndentc, 
Hetcilh., a. tua carne, lnexor&volrnentcf 

'"~'""*'º) 
o meus olhos rrort.a.e•. mto• olh~ nlo chore.is. 
A lagrima oào íol cre&da p.ar" oe re11. 
K 6 ... er;onha .. •manhl. que ata1.1em rep1t~ ao t êl-a, 
Que o eoraQlo d'um pao ao comrnoveu por ella J 

(yr;c.,,.f(., ~>MUI o /wnrlf1, ~11t<t lagr;,'40•) 

O• cavalloel Depre68a I - O' lnara.tidlo aem p-.a.r1 -

(•afllndo n t.\{1t"tu•1 01 n11101 •Olnt 4)1 olho.) 

Eu nlo quero chorar 1 Ru nlo quero chorar! 
Eu n.lo quero chorar l 

L6ar, eu"'ºª comtigo? 
11 o t.eu phil060pbo l t o teu bobo l t o teu amigo 1 

:-iiC 'E~ .\ X 

OS MESMOS, MllNOS r,&AR R O BOBO 

FOtto cruot - Que Dous no• dê dia• melhores. 

lttte 6 um dia de reata 1 

01·Q[Jt o'•L•.U1•, diri.11i11do nf' aor IW'tttkirc., qwe o «g#!M, 
• C' _,,,,,.," ('()"' 0(1Jd'.tllt.l. 

8 vd•, vindo. senhores.. 

'º"" 

OU••~, dc111clo lllt a tlJHlda 

J\rmado ~ aósinho, 

.Bapcrar uma fera ao cam1nhol 



D11queia de Albanl• 
(aelrP 1IMJH•t1 Conlf/m) 

1\el L•Jir (••..t.ut' Fu,.tita 4a Silm) 
e a Rainha do Frt1nça (t1tl1·ta /__.a ~·t1/14nJ 

Rei de Franç# («e'"'' Porfn C01la) 
e o Conde de Kent ( ac{Dr /.'trrouH/o J\/aia) 

Cloceiter {arl411• A"g"'.t" de AIJ/()) 
enco1uido a um dos filhos (uNor C41rl0f SáNU~) 


